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"II fllNCOSINIESE. I. fui laoçad'a
.

ontem à noite',

[, ,

, ,

), '

:

A�esa:r
.

de já i�staladis' 'e' servi­
, ,.ads 'de encrg-i<li .�lét:vica as torres

t retrans�lissora� das emissoras de
,
.

televisão d:� Curitiba, nos muni-
-. cípios-' de Papanduva, Campo 'Alto
e 'Ftáiburgo, a con'Clusã.o dos, seé­
viços nas quaíro grandes t(mçs
de( linhagem do Consérpio Inter­
msínícípaí de Televisão está depeno
dendó unicamente do Setor Jvin:'
�Üle 'da Celesc, que, deverá levar

"��erg',ia elétrica até a tojre JOC;l· I
'

ilizada em Bela Vista,'Município de
r'Mafra.' ,

',-,

VIDEIRA

,

Rea1.'.20u-se nas' dependências do

Cen,': o de Treinamento de' Videira
- Cetrcvi, UIl1 Curso sôbre a Sui­

('1 nocultura, quando reuniram-se' 22
I. I Iíderes rurais do 'Alto Vale �dl) IRia

,I do Peixe, visando- o aperteíçoamen.
to 110S trabalhos da suinocultura.
No conclave foram fornecidas 110-'
ções sôbre a criação de suinos ra­

cíonalízada, que possibilita maior
rentabilidade daquela atividade.

Pata a- realização do Curso de/I::lui­
nocultura os videirenses conta-

'<:
"

ram com a colaboração da Acarcsc
, e da, Secreta,ria de Agrioultura.'
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O ':'Ililspetor - Regi�lft�i de .Ed-...lCa-
'. .ção Física; Professor Oswaldo ,Sil­

va Husadel realizou nesta cidade

ui:...
'

Çurso sôbre' a Educação, FÍfji:
'ca, para os professores de Preei:

(

I
dente Getdio, Withmarsum e Do-

! I I.la Emma, explicando as, inovaçõe 3

I
adotadas recentemente' nesta im­

\
, _portante matéria educacional.

,I B L U lVI/E NAU

'" O Prefeito lVIimicipal, Sr. Carlos-l
Curt Zadrozny 11,cebe.' às 9h30m I,
de hoJe o Embaixador da, Arg�n. I
tina, Sr. Mário Amadeo, que via­

ja em', visita, de cortesia acompa·
nhado do Secretário da 'Embaixa­
da Arh-ntina,' Sr. Juan José Urano

g·a.

Também em Itajaí o Embaixa·
elor Argentino passou o elia de 0;1-

tem acompanhado. -ele seus asses­

sores, quando juritàmente com :J

Prdeito Municipal, Sr. Carlos' ,':'e
Paula' Seára, inaugurou a Avenida

�epública Argentina, em homena­

gein :ao';\seu' Paí8.
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�ospedando O d�senvo-lVlimenlo

A II Feira de A�ostras da In:

dústria e Comércio -: 'Fain�b' �-,
foi lançada oficialmente na nçÍHe
de ontem, em eoquetel oterecído, ti.

imprensa e .convidadcs ' e�peciai"
no H'otél Querência. Na, ocasião ro,

"

ram entregues diplomas de medo
to �os expositores e eol�borador,�s

I r

da ,I Fainco, entre, os quais se en-
-

centrava O ESTADÔ. A II: Fainco
será realizada" em setembro, no

prédio em "construçãó .da » Assem-
-bléía Legíslatíva, que já .está sen­
do preparador para a montagem
dos stands. Os promotores' da.
mostra afirmaram' ontem 'no co

qúetel que dentro - ele breves dias
clarão a conhecer! uma séríe . de

atrações paralelas à' feir�...: univer..
sitária, promovida por 'estudante;
de engenharia industr'iar;' turma

I

de,
"

-

1970. .,
�

-

Os estudantes vêm mantendo
uma série de contatos com diver­
sos órgãós da administração pú­
blieà, j4. pies tendo 'sidQ garantido
o .apoto do Govêrno do" Esta�'l(),'
Prefeitura Municipal de· Floriànó­
polis e Reitoria .da Uníversídade
Federal ele Santa Càtárina.

O �récJ:o qnde ruturamente.Iuncionará a Assembléia Legislativa já ,está
c- a II Fainco.

liltou é',8 nôvo técnito do Avàí
.,

/.

páginas

-, \

(Página '6)

Confinlente do . Eua oov:ram,l
'14� ,BC será 13;la 'de: NjxlIu

. iócorporado
'

Ilá televisão'
.•.

' 'I ,

..·sia Catarina··'
., ·ola :.vaf sair

·

daàCatédra!·
'

, -

De. outra parte, .

I
cm cerimOnl:l

',efetuada na; última'- terça-feira, IJ I

Comarid!'-l "elo '140 BC ·lice·nc!.;m . >' a
-> tu-rma 6le soi<f.:1dos - ipcorporado-;

em julho' de 1968, Na .ocasião: ,Ú).
r,um entregues d'iplol'nâs' "ao lV!,é
rito" ao;; 'soldados que fíieram jus
à dist�nção.

.

.Florianópolis· pagm'D1enos 'juros
(Página 3)
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Banco: �o (sta�o �e Santa.�Gafafin3 S'o n�
I h �

,
.-

,fteiduç,ão de :;Táxas
_ �colh,��dp re�omendação, �,o E.XcelenJíssimo Senhor,

GOl1ern,a·âéi.r, Ivo, �i!veira 9 ·objetivando. juniar a 'colahora�
_ç,ão de Siinlá Catarina ao esfôrço

�

do,-Govêrno ,Federa,l, na
coblençãó- do processo inflacionár.o - 'Q 'lanço d:o Eslado de

,

SànÍ'à .Calari�a. SIA, (IDE) comunica/�ue, a ':pál'lir desta
dala, ântecipitrá, na sua'Matr.iz, a apÍicação da Resolução'

\ 114 do Banc� Cenlrál, que delermina "a 'redução .'das laxas

�peraci'bnais.
Comunica, também, ,que � está � .inslruhl�o ,as suas

Agências do interior do Estado com o :mesmo :objeiivo.."

A DIRETORIA;
,

r
-

I-r"""",- ..
. '-.....

_Sl!3!&&&!
..

MS

Abslra·l(,s, dei�ám' O TAÇ',•

'1 ,

, Encerra-se hoje a terú,porâda

(

· Eletrificação
·

na C'apital
sera melhor
Todo 'o sistema. de transmissão

de' energia elétcíca da capital sde-
-

verá ser renovado até fins ,ela" .se­
gundo semestre. A informação foi

prestado pelo' Administrador Ro­

gronal da Celesc ao se manifestar

sôbre as substituições ele pOSt<:5
que se processa a tualrnente em .di­
versos bairros' da cidade:

Acrpsc:::nto_u .o Sr. Lueio Freitas

que brevcme�t� deverão chegar- .a
esta capital mais" cem' transforma­
dores, num total de eluzentos e

noventa milhões de cruzeiros an­

tig�, que permitirão" o andamcn­
to 'das' obras.' Anunciou que o pla-
'no total da Ceiesc prevê a substi­

, tuição de toda a rêde com um cus-
·

to de um, bilhão e meio -de cru­

zeiros �2111��. J;;'inaÚzou. dizendo o

Sr;' Lucío Freitas "que no proximo
v'el'ão tôda a' Ilha' de Santa Cata­

rina,
.

inclusive <,lS praias, não _ c'Ór�­
tarão com O problema ele baixa
vOlkagerp,- pois a Celesc- pretendo
resolver todos esses problenias

-,

até o' fi�1' cio ano, proporcíóriando
a Ca:pjtal um' moderno sistema" de
:detrificàçuo.'

.

, l <
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,no TAC.

"Leia a, tl'Bica de ',�p.clis Ab�iralós" na página 4

,Constatada, presença· de
lamarea: 00$. a�ssaltos,

"

o> ex-capitão
_ Lanlarei, foi ardo

tado ontem pela Polícia Pederal 'de
São�,-Paulo 'como o cl1efe ele 1J\�I'

dos grupos torroristas que vem as·

's:ütando bancos na capital' paüll'i­
ta. A revelação foi feita quando o

ehefe da PF, Gen,eral Silvio COI'Hl1

,',de Andrada, ent'regou aos jornal;s­
ta.s, a iden1iidade e fotografias às'

cêrca de 20 elementos, prêws co'
, f I

mo implicados em atos de te!.

rorlsmo e assaltos a estabc-JJccl'
mentos oaneários. O ex,oficial el,)

Exército foi reconhecido por Ul1l]_

, Coletivos· vãu
ter aUOlento
para breve

(Página 3)

'co da Rua Piratini.
testemunha elo a:ssàlto a um

_Enquanto isso, no Rio, a polícia
I

. \'oltou a se m0bilizar para pren·
der os autores de mais um aS3al-

, I
to' a banco efetuado na tarde de
ontem. ,'Cinco elementos, usar,rJo I
um Aero,Willys chapa GB 32-02-:38, I

assaltara:11 a. agênCIa da Avenida,
Brasil elo B-anco Mercantil elo Xi
te rói, d�minabdo os quatro Lm­
cionários do estabelecimento e b-
vando consigo cérca ele 12

, zeiros novos.

agricultura
prevê uma boa:

.

·safra para 69�I.. i,
(Última vágina) li ;1
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A. moderna astrologia,
.

uma:ciência!nótave I
I

A. Seixas "Netto
A Astrologia, como se apre­

senta e é utilizada hodíernamen­

te, não' passa, isto é' inegável, de

um simulacro da grande Ciência

dos Céus; alguns apontamentos
realizados faz milênios, são usa

dos por pessoas menos escrupulo­
sas de 'ética e menos profundas de

conhecimentos, como simples
ferramenta mágica de ganhar al.

gum dinheiro, faze� .. alguma' pa.s­
sageira fama. Os astrologos que
habitam os mais diferentes cau-

I .'

�
. tos do planeta, são adívínhadores,
são interpretadores dessas notu

las passadas; não conhecem o céu
ótico e não sabem encontrar no

'cé\l local um Planeta, ainda que
.

o mesmo lhe parace a meio me­

tro da face. Todavia, a Astrolo­

.gia
.

é' uma Ciência .por demais

profunda e por demais comple­
xas; exige maior conhecimento de

Ástronomia e Cosmogeníe . que o

. exigido a um astrónomo pesqui-.
!cador. Há, portanto, uma n8<.(I:<:;"
sidade premente". de restabelecer
as bases da, Astrologia, As neva­

gações extraplanetárias vão ei""

gir estes conhecimentos. Não' é

somente
.

conhecendo à' existencia

da. Constelação ou signo .do Zv
. diacb que sé faz astrologla: é :)).'8-
ciso conhecei o que se situa, 'Cni·

verso à dentro. por' dê traz do

mesmo Signo.' E' preciso, demais,
saber qUJ o Zodiaco possue mcví

mentes como os' de
.

rotação, f0-

bre si. 'mesmo, como OI> de trans­

lação, relativamente aos <Sistemas

Galácticos. As influência, de' rcn-
tes emissoras fisicas no camuo

estelar, são ,reai; e potentissírrías:
elas atua!�1 .r::fetivarrí.ente sobre os

planetas, - estrelas, homem, e cou­

s�s; e é passivei contar por isto

O" Comandante do Destaca.·

menta ..de Base Aérea de FIoria­
nópo]Ís, faz saber que, as pesso3.s
abaixo relacionadas,' expulsas . ou

deluitidás. eIp face. do Ato .Insti­

tucional, .
residerites neste Estado,

devem comparecer a êste Destacv'­

menta, com a 'máxima brevidad'J

possível, a fim de fazerem dev0-

luções dos Cartões de Identido.de

expedidos pelo .. Serviço de Iden,i-

ficacão do Ministério da Aero·
-

� .

náutica, os quais estão invaliclg-

dos. �
Florianópolis, 12· de Maio de. 1%9
.Ass. José Paulo de Castro Lima
- MajoJ;' Aviador, Comandante IrÁ-

I

terino.

Relação nominal de demitidos

ou expulsos em face do Ato Ins­

tucional: Abel de Barros - 40'ol88;
Abílio Rodrigu�s Cardoso-

140496; Acyr de .Araújo - 87038;
Adão da Sih;,a,. Silveira - 56.463,
'Afonso Coelho - P.erez �. 50 'l/3;
Agenor Bernardo ivIá,rtin� _:_

......

26227; Agostinho M a r c i a p o

Sant'ana - !JS'ílC'6; Agripino Rabe-

lo Sobrinho - 133914; Ail-ton

Arantes Vieira .:_ 47205; Airt()\1

'Cezar de' Lima - 36 �16;· Alberto
dos Reis B�nevides - 95 183; A:

c:eblades Genésio de Souza Car",ia-,

lho - 164222; AlCino. Frederi('o

Nicoll - 98 616; Alfri3do Mag81-
.di Brandã'o - 72260; Alfredo )�i·

beiro Daudt - 13041;' Alípio Pra·

do Neto � 87134; i Almiro Domtn-'

gues - 1503; Altair Po,ares Cor·

rêa - 68838; Altamiro MoreIra'

Laia - 107739; Alvaro Moreir�
de Oliveira Filho - 53 104; Alvar�

Scalise - 103656; Amadeu Luiz

Ávighi - 13322; Angelo de Miran­

da Caldeira - 11 653; Antontel
Alves Freitosa'- 138903; AntônÍCl

Azevedo _:_ 72902; Antônio dOi:>

Santos - 49577; Antônio Felipe'
Santiago - 65720; Antônio Fer­

reira C::Úil .

- 93 969; Antônio
Prestes de Paula - 61477; Antô­

nio Ribeiro de Carvalho Filho'-
66 101; Antônio Sérgio Guimarães

62532; Arnaldo Francisco' R8nz
- 77 845; Arna�do Magno de Araú'

.ia -:- 139412; Atillo Vidal . Gi

Maio - 116087; Benedito Cândi­

dido Silva - 870.80; Bento ele

Arruda Câmara - 38 344; Br�mo
Schmidt - 66 824; Caetano Germa­

no Iovone':_ 39910; Carlos. Alber­

to da Fonseca - 4120; Carlos

Alberto Martins Alvarez -:- 246'1;
Carlos Manhães - 147469; Ca:'­

los Monteiro - 70620; Caries

Sgarbi - 66833; Cícero AssunçãJ
da Silva - 86225; Cláudio Fran­

cisco Cardoso - 43 165; Claue}io·

nor Silva da Rocha - 14744();
Cleacy Scaglione - 105 816 Cl(�­

ber de Sonza Foureaux - i J 7 925;
C�óvis Holanela Vasconcelos

109491; Clybas Egydio da Silva

2041; Conrado Schulz Neto

h0637; Dário Martins Ferrei-

ra - 116101; Dário Souza d1.

mesmo' a 'historia antiga de cada
um e a história futura de todos. J

Mas é trabalho. complexo, de

alta precisão de calculos e de pro­
fundo conhecimento de leis qUE'

regem os mais diferentes sis .e­

mas de corpos no Universo. F'

preciso, I pois, considerar
.

que a

leitura dos sistemas atuantes se­

bre um determinado astro, ou de·

terminado objeto mesmo', t!s"á

regulamentada por leís materna­
tícas, Assim, a Astrologia poderá
dizer precisamente uma OúO!TCIl­

cía, com os coeficientes de previ­
são para o momento I futuro, co'

J:UO poderá relatar
.

uma histGri,l

com os percentuais de pontos es­

tabelecidos para um momento no

passado. Sé esta leitura pode se..
'

chamada Horescopo, não sé discu­

te; pode mesmo e é um Horosco­

po: Podem dar-lhe, ao Roroscopo,
li etimologiq.· que bem ,entendê"
rem: todavia o Horosccpo eram

· as táboas de ocorrências estela­

res anunciadas pelos sacerdotes

cio deus Horus, egípcíos, e que
anunciavam o ano e as_ passiveis
ocorrências favoráveis ou não ra­
ra o Vale do Rio Nilo. Um LO,;1

astronomo pode elevar-se a apre­
ciável astrologo; mas os astroio-

· gos que por ai andam a cobrar

consultas é a servir de lenitivo
às moçoilas casadouras e compra­
dores de "tíckets" de loteria, 1'l}o
podem ir mais longe que as efe­
mérides esteiares-planetarias de

teorícos da Idade Média. aos trí­

gonos e conjunções que, por si­

nal, são mal interpretadas c.1:é.
E' isto: A Astrolog� é uma Cién

cia e não uma aventura dinhei­

resca; .torna�se preciso restaurá·:n.

no seu primitivo explendor de SJ.­
bedoria.

Anive'r_sário deO Estado
. ;

.

\
.

. .

tevemuitos cumprimentos
� Inúmeras

gratulações
mensagens de con

estão chegando 11
nossa redação, na passagem Gp.

mais um aniversário de "0 ESTA­

DO". Do Governador. Ivo Silveira:

"Associando-me justo regozijo da

direção e redação dêsse tradicio­
nal e conceituado órgão de nn

prensa, envio-lhe congratulações
pela passagem da festiva dada, to)'
nando extensivas a tódo' pessoal,
dos demai:s setores, d

ê

s s e

jornal. Ivo Silveira; Governador,"
Do Vice-Governador Jorge Bur-
nhausen: "Pelo transcurso de

mais um aniversário dêsse tradi­
cional órg{o de imprensa catarí­

nense, queiram diretores e fun­
cionários áceitar meus sinceros

cumprimentos. . Cordiais saúda­

ções, Jorge Bornh.�usen, Vice Co-.
vernador". Do Presidente da As ..

sembléia Legislativa: "Na data

que marca passagem do 54° ani­

versário dêsse tradicional órgão
ele imprensa catarinense, queiram
aceitar nossos cumprimentos.
Deputado Elgydio Lunardi, Presi­

dente da Assembléia Legislativa ".
Do Prefeito Acácio Santiago: "Re

ceba ,prezado Diretor e quantos
,trabalham nesse órgão, de tão

gloriosas tradições, .minhas ho­
menagens na passagem de mais

uma etapa' marcante para a hís­

torta de nossa terra e nossa gen
te". /' Do Secretário Dib Cheren.:

"Enviando minhas congratulações,
no aniversário dêsse conceituado,

.

e tradicional diário, cumprímen­
to sua direção ,e redação, felici­
tando extensivamente todo pessoal
demais setores do jornal". DCI

SEcretário Armando "Calil: "Acei­
tem a Direção e

- Funcionários de

O ESTADO os meus cumprimen­
tos pelo transcurso de mais 1:111.,

Edital
Silva - -102049; Dirceu de Paiva.

Guimarães - 3331; Doacir Fe,'

nandes 'de Oliveira - 98279; Erié- ..

sio Ribeiro. da Costa - 112656;

E'dgar Alves Maia - 104440';' Edlo
Emigdio Erig - 76701;' Ely Alm,y
de Souza 144615; Emmanbel Ni

coll - 15870; Erodoto José Ro­

drigues � 111 737; Esdras DanÜ·.9
-

Santos -'- 73808; Estanislau Fra

goso Batista' - 12777; Estefano

Prokopovicz - 83466; 'Estuecel

R,ibeiro Santana - 97565; Euler

Ferreira da Silva - 37897; Enri­

lo Campelo de' Assis - 105 Q3!J;
. Fe;ícío Coelho de Medeiros -

'.'

39750; Fernando Murillo Pereira

Peixoto. - 62571; Fernando Nas'

cimento Silva - 57057; Francis

co Augus'to Pinheiro Monteiro .-

138976: Franc)sco Fernandes
Maia - 66207; Francisco das

Chagas Campos Saraiv!], - l.16061;
Francisco de' Castro Júnior -

....

25367; Francisco dos Reis Bel;

trão - .li 763; Francisco Maia. --

139817; Francisco Teixeira - :....

44 315; l�:ancisco Uhelseki }<'Jlllo
- 66905; Fortunílto Cámara de

Oliveha -;- 13285; Gastão. CO't'reia
da Veiga - 2� 201; Geraldo Cori­

ceição da Silva 36697; GeralrJo
de Queiróz Teixeira - 39975:
Geraldo Feliz de Jesus - 68 5�4;

. /'

Geraldo Ferreira da Cruz -

_
.. : .....

54706;' Geraldo Lopes Serodio'--

168414; Geraldo Mrad -' ,40263;
Geraldo \

. Sànt'ana - 1372; Gil
Alves Barreto - 80715; Gilberto

Gomes Negrão - 116 325; �Gi!ma:'

Lima Verde de Paula -

Hélcio Tavares -;- 14765;
5998S;
HéllJ

Chacon Neves - 105892; Hélio'

do Amaml Valentim - 13469;
, Henrique Fernandes da Silva -

65894; Henry Moreira' 'Lima --

...

55m1; Irineu Teixei{a da Silva.
-'- 140430; Isalberto Silva Asslm­

çã.o -' 138922; \Isnar Geraldo
Santos de Assunção - 138°0:j:
Jahir Ferreira Mallet - 25065;
'Jaime Dias C2.jaira - 114621);

-

Jair Borin � 140646;' Jair Ribeiro

Gaspar - 33549; Jamil José MI- ..

guel -'- 64830; Jarbas Faustino'

Gomes - 164361; Jerônimo de

Campos Leme - 53 985; Jo�\cy
Pereira'

.

de Magalhães - 84 72/};
João Alberto Martins da Silveira
- 53996; Joãp Batista Trinctade

· da Valle - 102020; João Carlos
Duboc - 147201; J'oãó. Carlos Go­
mes de Oliveira - -555; João Co­
ridon Soares - 140510;_ João de

Oliveira - 88265; João Ferr3ir"
da Silva - 19325; João José Gon­

çalves _:_ 164214; João Lucas :\1·

ves -·92935; Joaquim Pacheco

Ferreira - 20488; Jocelyn Bar

reto Brasil Lima - lO 636; JOlr�

Torres do Nascimento - 21109;
Jorge dos Santos Almeida -

...

.

78 60S'; José Ban'eto de Som�:1 --

66220; José Carlos do Prado Al­

tro - 11658; José da Costa Fer­

reira Neto - 7332; José da Silva

- 138892; José Duarte de Oliveira
- 140512; José Fràncisc9 de Al-

meida � 38399; José Guedes

-;, 38239; José Lauro Morei-
ra - 66022; .. ,José Luiz Sobrmi1o
- 144482; José Meiriberg da
Cunha Filho � 8648; José. Ne\v·
ton Freitas - 140511; José Pe­
reira Leite - 139619; José Tullio
- 37411; José Ubirajara de Cas­
tilhos - 36524; José Udala,rico
dos Santos - 140589; Jossué Ce­

reja Gonçalves - 81r 566; Juran­

dir Dias Milícia - 7935; Kleber

Martins Argôlo - 6157;' Lamo:­
Amorim de Moura - 14695;' Leo
Ely -' .66 014; Lourival' Espen- .

d_ião da Silva - 56 QOO; Lucag Ri·
beirO' de Souza � 1 945; Luiz
Cosenza - 31003; Luiz de Hoian­
da Moura - 116 074; Luiz Paulo
Costa - 140810; Luiz Pimentel

"

Pitombo - 66 103; Manoel Má·
rio de Morais - 71 976; Marcelo

Correia Mota. -:- 138 924; Marialela-
_

Roberto Guimarães Ferrara -

.....t
147459; Maria Lucy . RQdl'igues 'i'
Matos Carneiro _. 56383; Mário
Dias Vanderlei - ,,+05925; Mlitl.o'
José Teles - 95 372; Mário Meta

Rodrigues - 36735; Mário Mu­
niz Júnior - 164458; Massonori

Miyati - 139·940; MàUrício Dia's
. \

-_ 83908; Mauro Ribeiro Alves
- 138940; Max Bruzzi .- 203!:13;
lVIelquizedec Abrão Lopes Medei­
ros - 65666; Milton ele Andr3.de
- 38421; Milton Vianna '- ........

4822; lVIoacyr 'Rodrigues Pim.o
.

- 13462; Murilo José Guedes Ca­
oral. - 93353; Naércio de Mo·
rais Lins - 57374; Napoleão PIC­
celli - 3.6391; Nt::hemias de C8.rva­

-lho_ Portela - 36775; Neldo Mene·
zes de Souza - 109447; Nelson

Affonso Penna - 140469; Nelson
Canton - 116017; Nelson Rocha

Wenidling - 44055; Nelson Woell­
I\..lert - 138847; Newton Moura ,,_

75970; Ney Moura Calixto - ; .....

38 444; �Uton Medeiros - 93199;
Nilton Pires - 97905; Nivaldo
Almeida Fonseca - 117924; Ny­
lander Romildo Perreault de Lá­
foret - 50841; Octávio Dutra -

1295;
.

Olympio tvIarques dos
Santos - 74027; Orlando Pinto
de Oliveira.- 140375; Oscar Mer·
cês - 46929;. Oswaldo Domingu,�s
Gomes .,- 109341;

_

Oswaldo Soa
res - 97613; Otacilio Lupi -

.....

133 345; Paulo de Mello Basto;:; -

3 650; Paulo Cesar Aranha Hoppe
- 17059; Paulo Malta Rezencle

>

- 214; Paulo Roberto Nunes Coe­

lho -. 107865; Pedro Rib{:!iro
Dantas - 163328; Ralpho Costa

Ferreira - 36 505; Raymundb Pe­
reirá de Figueredo -, 3 015; ReI­
no Pécala Rae - 48349;. Ricardo
Nicoll - 6802; Ronildo Apoliná­
rio de Farias 109566;,
Sady !Fauth - 60 124; Salomão

Lopes Azulay - 109414; Sami­
nho Alves Pescinelli - 38289;
Sebastião Pereira Cabral - 9089.9;

ano de luta no interesse da comu­

nidade catarmense". Do. Secreta­
rio Luiz Gabriel, da Agricultura:
"Envio os mais sinceros votos de

prosperidade a êsse órgão que
Item prestado tão bons serviços à

cornunidade
.

catarínense como or-
.

gão de informação". Do Coma-i­
dante do 14° BC: "O Comandante
da Guarnição Militar do Exército _

de Florianópolis e 14° BC, cum­

primenta Diretores e Funcioná­
rios de. O ESTÀDO pela pas­

sagem do 54° aniversário, dêsse

tradicional. órgão de imprensa ca­

tarinense, desejando inúmeras te­

licítações em tôdas as vossas ati­
vidades futuras".

Recebemos também mensa­

geris do Deputado Adhernas Gar-'
eia Filho,' 1° Secretário· da Assem­
bléia Legislativa, do Vereador Ré
lia Hoeschl, pela Câmara M1Jni­
cípal de Florianópolis, do sr. .}a­
cob Nacul, Diretor do BDE, de
Jornalista Alírio Bossle, Presiden­
te do Sindicato dos Jcrnalísta-s
de Santa Catarina, do sr. Murílo
Martins da Silva, Diretor do De-

.,partamento de Cultura da UF'SC,
do SI': Deodoro Lopes Vieira, 1

Chefe do Gabinete de Relações
Pú�licas do Govêrrio do Estado,
do Desembargador Ferreira Bas­
tos, da' equipe da AS Propague,
Herminio Menezes Filho, Diretor
da Biblioteca Pública, Professe r
Edmundo Acácia Moreira, Diretor
da Faculdade de Filosofia, Cien­
cias e Letras, Jabes Garcia, Má­
rio Franco, Baldicero· Filomeno,
Diretor do Departamento Esta­
dual de .Caça e Pesca, Zeferino

Perez, Diretor (ia Viação I 'I'rin­

dadense e Adma Nader �anela,
Diretora do jornai. "Imprensa No­
va".

Selva Corrêa Mendes _:_ 93300;
Sérgio Machado Ribeiro -

.

140537; Sílvio de Moura Costa -

. 93.524; Sizenando dos .Reis PCc'

chincha Filho - 113'00.2; Sylvio
da Silva Magalhães - 140401;
Syi.vÍo 'Romero' PereiTa; Martins

62653; Szmuk J3.kob Goldberg
- 54236; Tércio Belez de Andra

de - .30'288; Thales Faria Bren- "-­

f ner - 613; Trajano José TeixeHa
Chaves - 138001; Ulisses Fe!'rel-

ra �. 67102;
.

Valter Moscoso Cari-
.

to.' - 90' 569; Walber' Moraes Pye-
i go do, Nascimento' - 85354; Wai­
demar (;ie Aro - 105930; Walde­

rriyr
.

Rabello Moreira - 145627;'
Waldevino Messias de Paula -

".

6550.0; Walmir. Lenoir - 106094;
W�lter de 'Alencar .,- 70815; Wal-­
ter Fernandes _9.a Silva - 72 098:'
Walter Vieira de Souza - 139 .5'13;

.

Waltodio Moscoso Canto -

........

".

..56443; Wander do Valle -:- 38 ::198;
Wilson Fadul � 2929;.'WÍlson. Ro­
drigue's Mello -, 103463;

) W{sqLii·
vai de Oiivei:ra - 53276 e Zola

Florenzano -.28823.

'APARTAMENTO
COMPRA-SE

.

t
I

çompl'3!-se um apar amento

com menos de 6 (seis) meses rJe

"habite-se", preferência 3 (três)
"quartos.

Prêço máximo NCr$

50.000,00.. Tr;:ltar com o Sr. Gas·

tão tel. 3450.

'ATENÇÃO
FÁBRICA-

Vende-se' uma fábrica ele

dôces àtimarpente situada en;

área. abrangida pela grande. F�o·

rianópolis, com ótimas instala·

ções de água e fôrça e maquina·
ria e,m estado de novo.

Tratar a rua Vitor Meireles

nO 26 com o Sr. Ermi 'Faisca.

ALUGA ..SE LOJA
CENTRA.tl

Rua Felipe Schmidt, 58 Ecll­

fício Galoria' Jacqueline - saIa

2, com duas vitrines e instalaçües
completas de formica, para prcfl­

ta ocupação.
In�ormações no mesmo Edi-

fício - Loja 4 (Decorarte) ou
(

com o Zelador do prédio.

HOTEL VENDE-SE
Vende-se o Alabam.a, Hotel,

I.

no Pôsto 5 ....:. no Estreito.

Tratar no mesmo com

Luiz Santos.

:Sr

I.H.P.S.
SEGURO DE ACIDENTES DO TRABALHO

. .

.

O Grupamento de Acidentes do Trabalho, da Superintendência Regíonal
em Santa Catarina, do Instituto Nacional de Previdência Social, sito à
Rua Vidal Ramos, nesta Capital, comunica às empresas que deverão continuar
recolhendo as CONTRIBUiçÕES DE' ACIDENTES 'DO TRABALHO com

base na primeira taxa-de-contribUiç'ão fixada pelo INPS, enquanto não
tiverem ciência da nova taxa estabelecida na forma da Portaria n. 21/68, do

·

Serviço Atuarial da' MTPS. )
.

Não obstante, decorrídos 30 (trinta) dias do vencimento da primeira
taxa-de-contribuição, as empresas não notificadas da nova taxa ptçierão
dirigir-se ao enderêço acima, munidos do Certificado da taxa-de-contribuição
do seguro referente ao período vencido e da última Guia de Recolhimento

·

quitada, para obtenção da sua nova taxa.
Nos têrmos da citada Portaria, a nova taxa-de-contribuição vigorará

imediatamente após o término da vigência da taxa anteriormente fixada ..

_ Moacyr Motta da Silva
,

RESPONSÁVEL PELO GRUPAMENTO DE ACIDENTE DO TRABALHO
LAÉLIO LUZ

SUPERINTENDENTE REGIONAL

!1IlImI!",�"1"f
-

�1:,K __ ..:t'{ .�,

15.5

JENDIROBA AUTOMÓVEIS.
, .'

· COmpra, venda, troca e consignações.
Carros novos e usados,

. -,

KARMÀNNGHIA - 69 - OK
2 - KARMANNGHIA' - 69 - OK

DKW (Belcar ) - 66
DKW (Vemaget) - 66·

VOLKSWAGEM - 68
KARMANNGHIA - 68
EMISUL - 66

SIMCA - 66

ESPLANADA.� 68
Financiamento até 18 meses

Ternos vários outros carros para pronta entrega.
JENDIROBA AUTOMOVEIS LTDA.

RU;f ALMIRANTE LAMEGO, 170 - FO�E - 2952 .

FLORIANOPOLIS
-

. FUCAMTI $.A. INDUSTRIA E COMERCIO
I Tangará - Santa Catarina

C.G.C.M.F. n? 86.352.127
ASSEMBLEltA GERAL EXTRAORDINARIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os S�hores Acionistas da FUGANTI S.A. INDUSTRIA

E COMERCIO, a se'reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a rea-

·

li7:ar-se rio proximó dia 20 .de maio, c.om início às 9,00 horas, em sua sé-�
C:c social à Av. Irrrí�os Piccoli, sno nesta cidade de Tangará, Estado de

Santa Catarina, com a seguinte ordem do dia:

a) .:_ AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL
b) - ALTERAÇÃO DOS ESTATUTOS SOCIAIS

c) - OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE DA SOCIEDADE.
Tangará, (SC), 20 de abril de 1969

A DIRETORIA.

DR. LUIZ FERNANDO DE �'I(:,ENZE
Ortopedia e Traumalologia

Doenças da coluna: e correção de deformidades
Curso qe especialização com o"pro'f. Carlos Ottolenghi em Buenos Aires.
Aténde:

-
-

�

t

Das 8 às 12, hs. - Hospital de Caridade
Das 14 às 16 hs. - Casa de Sai:de�São Sebastião

·

Horas marcadas pelo telefone 3153.

Residência:
Rua Des. Pedro Silva) 214 - Coqueiros - Fone 2067.

-l1'-"'II"

.

'ADEGAS DE PRODUTOS CASA -GRANDE S.A.
Tangará' :- Santa. C�taÍ'ina
C.G.C.M.F. nO 86.352.036

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDI_NARIA
CONVOCAÇÃOI

j I
I
I

São convidados os Senhores Acionistas da ADEGAS' DE PRODUTOS
CASA GRANDE

-

S.A. a se re�nIrem 6p1 Assembíéi� Geral Extraordinária,
a realizp..r-se· às 14,00 horas do dia 30 de maio proximo, em sua! séde social,
nésta cidade de Tangará, Estado de Santa Catarüia, afim de deliberarern

sôbre a seguintg
1 ORDEM DO DIA

a) - Aumento do Capital Social'
b) ;- Altenição dos Estatutos

c) Outros' Assuntos de Interesse da Sociedade
�,

Tangará (SC), 29 de abril de f969
,� ) A I)IRETORIA

'MARIA EMMERICH BEZERRA DA TRINDADE
MISSA DE 7° DIA

A Família de Luiz Sapches Bezerra da Trin,dade ag�adece, sinceramente,.
as manitestaçõcs .de 'pesar que lhe foram er:viadas, por pessoas amigas, j;elo

,

falecimer.to de sua espôsa, mãe, sogra, avó e bisavó MARIA EMMEI?ICH
BEZERRA DA TRINDADE e convida seus párimtes e amigos para a Missa

de 'Sétirno Dia que será' rezada pela sua alma, na sexta-feira, 16 dG corrente.
na I&.l'eja de Santo Antônio, às 19,30 horas.'

'I

EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA
,I

DE PÔRT
....
O ALEGRE

'.

11 Florianópolis 'CARRO LEITO às 21,00 h

4,OÓ 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 .8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,3(!)�e 21,00,h
4,00 ,8,00 1-0,00 12,00 16,00 19',30 e 2Í,00_ h
4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h I

4,00 8,00 1Q,00 12,00 16,00 19,30 e 21;00 h

Laguna
Sombrio

Araranguá
Criciuma
Tubarão'

DE SOMBRIO
,1,00 1,30 3,00 10,30 12,30 14,30 e 18,30 h

0,30 8,00 12,30 14,30 20,30 c 23,30 h
à Pôrto Alegre
'à Florianópolis
DE ARARANGUÁ
à Pôrto Alegre
à Florianópolis

DE CRICIUMA
à Pôrto Alegre
à Florianópplis

DE' TIJB'ARÃO
à Pôrto Alegre
à Florianópolis

DE LAGUNA

I

\
1,00 2,30 10,00 12,00.14,00 18,00 e 24,00 h

1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24,00 h

0,30 2,00. 9,00 11,00 13,00 17,00 e. 23,30 h

0,30 2,0'0 5,00 9,30 .14,00 14,30 16,00 e 22,00 h

8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 23,00 e 24,00 h

2,00 3,30 6,00 6,10 10,30 12,00 15,30 16,00 18,00 e 24,UU h

à Pôrto Alegre 6,30 14,30 22,30 e 23,30 h

à Florianópolis 0,30, 2,30 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00 16,30 e 1'8,30 h

DE FLORIA,NÓPOLIS
à Pôrto Alegre CAH.RO LEITO às 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,QO 17,30 19,30 e 21,00'h
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 18,00 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 14,00 17,30 18,00 19,30 e 21,00 11

EMPRÊSA SANTO ANJO DA GUARDA ·LTDA.

à Sombrio
à Araranguá (
à Criciuma
à 'Laguna
à Tubarão

em PÔl'to Aleg�c: Praça Ruy. Barbosa, 143 - Fones: 4-13 82 4-28 75 e 4.73 50

em Florianópolis: Etação Rodoviária - Fones 21·72 e ;30·82

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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nisíre lia }'.Iaz�nda pela redi,�ção. �üs jUfJ3S e dalerminon ao

r.BDE que dimínuisse as fl1X�5 '_ ldé a�ril ,Florian'óp4l!,is
i . m"t'< .il> fi �,:1I1" 1;;'1"< "i\1 '1.' !l �,_t.. iII'arrecaueu 'L��1:·,b �.��'1. f ��6 I&ii €m fr�rH�d:JS rezerars _'- um-

b�Ul�lerãPJ aume,(t,io �e passigem; \.�!e já está em estudos por
cl!mirsl'o desi�rmda pelo Fr.a�eH� Aemcio' SanUtiago.

'

.1· ... .

o Governador Ivo Silveira en­

víou ontem mensagem telegráfica
ao Ministro da Faz:::rida\ Sr. Del­
fim Neto, congratulando-se côm
as medidas governamentais que
culmínaran, com a redução' d.is
taxas de juros e informando ha­
ver de terminado ao Banco do Es

,tado de Santa Catarina que ado­
tasse imediatas providências nês­
se sentido.

O Goveynador reuniu a Direto­
ria do BDE para debater o assunto

e, ao término do encontro, fi�ou) ,

decidido que o estabelecimento
operarla a partir de hoje com a

". taxa de 1 80/� na Capital, deven­

do as ag'ê�ci�S do lúte,r1'Or 'adota'�
rem idêntico çomportamento dcn-

,
.

tro- d0S próximos 'dias.

o_ Díre tal' do ÉDE, Sr. Jacó, Na­

cul, informou que embora 8:. Ins­
trucào 114 do Banco Cenh'áJ de­

terminasse a baíxa
' d'as taxas,' a

partir de 10 de junho, .a organiza­
ção' eatarínense antecipou-se a

medida, seguindo instruções do

Governador Ivo.' SilVeira no senti­

do de que Bania Catarina .<;leve.ria
colaboj-ar c01l1 as medidas do

.

.Go­

vêrno .Federal destinadas a com­

batel' a inflação e promover o de­

auvoívimento.

"

)

Algumas agências de estabeleci­
mentos bancários' da praça de FIo

rianópolis já estão operando com
. \
as taxas reduzidas. O Banco Na-
cional de MInas anunciou ontem

que está trabalhando com a taxa'
de 1,5, no máximo, para duplica­
tas a qualquer prazo; 1,6. i3-ara
operações de ünanctamento à co-.
mej-cíalizaçào com prazo de 60

dias; 1,8 para pxornissórras além
de 60 dias e demais empréstímos
2%. A Uniào dos Bancos Brasílei-
1:0S já adotou a Instrução 114 com

juros de 1,6% para duplicatas

.

_

Inec'adacãD
'

..

naCapitafvai
aumentando
Até o mês 'de abril do corrente

ano chegou a NCr$}-0?5.166,H,
.

o

total a1:recadado dos tributos
..
fe­

derais em Florianópolis, par par­
te 'do setor de arrccadacào da De­

legacia da Rec�ita FederaL "Em'
janeiro as cifras chegaram' a

NCr$ 683.248,09; em fevereiro au­
men taram para NCr$ 722.851,22;
em março houve um decj-éscimo,
caindo para NCr$ 609.285,47 e em
abril elevou-se para NCr$ ... '

..

:
.

.

).049.781,36.
No, exercício de 1968 a arrecadá­

ção dos tributos federais' em Flo­

rranopolis alcançou N/Cr$ "
.. '"

5.080.940,27.
As ín.orrnaçôcs foram prestadas

pelo chefe. do Setor de Arrecada­
I cào da Delegacia da Receita Fe­

deral, Sr. Moacir de Morais Lima.

Revelou ainda que no tocante ao

Impósto d3 Renda, nJS quatro
pr.meíeos meses dêste ano roram

atTpcadacÍos em Florianópolis NCr$
1.376.853,36 e no que' diz respeito
a-o IPI - antigo írnpôsto .de oon­
sumo -=-- a arrecadãção- chegou a

NÇr$ ,648.703,48.

/,

com o mínip10 de 60 dias: 1,8 pi­
rai duplicatas venciveía entre '{2
e 90 dias e 2,2% para efnp\i'�rÍnos
a particulares. O Banco do, Brasil

- que baixou também as suas ta­
xas de j LlrOS - aguarda arde ns
da Diretorra nara que as pOS3a re-

d .. zir aír.da mais, até o nnal do
mês. O Banco Bras leiro dê D2S­

contes e .o Banco do Est3.do de
São Paul'tl, através das suas agên-' ,

'

elas de Florianópolis
-

j á estão se­
gl\i�cltJ 'a instrução do Banclo Cen- ,"

traí.

Prefira também MANTEIGA CAPITAL

�,

.MEINíCKE:S/A. Indüstria,.)·,
.Comércio e Agricu,it'uràj,l., '.

, .'

,\ ",'I;
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As l eas nevas

,

I.

/

O anúncio das mudanças a serem mtroduzidas-' em O ESTADO foi o fato mais marcante das C0ll10�W-

rações dos seus 54 anos de existência.

Confral
·

r iI ç -o e coqu tel
m rc r m 5 aR 's d Estado
Durante o coquetel comemorati­

vo ao 54° antversário de fundação
de O E3TADO, o diretor d2sLE: Jor­

nal, Sr. José Matusalém Comellí,
an.'ncíou que a partir daquela dr­
ta êste órgão Inícíava "uma nova

� fase, p-ocurando, dentro das lími-,
taçoes gue se apresentam, cada
VêZ mais intcgrar o Estado d·c ,San­
ta Catarina".

Díssé que "'sem vedetismo p,rOCU­
raremos, a partir de hoje, intro­
d,-lzir gr:td.ltivamente uma mu-

fundàmentns
da Cultura já
teve inicio

,

Ao inaugurar o Curso Fundamen·

tos da Cultura Catarinense o' S2'

:.cretáno da Educação e Cu! LUl'·a.,
Professor Jaldlr Faustmo, da- Sil··

'va re'.saltou. as atividades deSeE·

volvidas pelo Sr. Carlos Humber­

to Corrêa, Diretor do Departamen,
tq de Cultura da \ SEé, no· setm

çultl!Jal. de Santa Catarina' que não

tem medido esforços para reali,

zar ás funções que lhes estão afe,

tas. Cêrca de 300 pessoas estive·

ram presentes no auditório da Fa·

culdade' de Ciências Econômica"
. da Ufsc, assistindo a aula inaugu·
1'81 proferida pelo .. Professor .Jal"

dir Faustino da Silva e os pedidos
. 'de inscrições para participílÇão de

/
curso tiveram que ser SUSpeRl'�,
dada a inexistência de um local

mais amplo que p1.1desse receber

tão g'rande m':.Jl1e1'o ele interGs-

sados.
,

Na noite de ontem, foi proferi,
ela a. aula do professor Vàlter F2f·

nando Piazza, que abordou o tell18.

"·Elementos Básicos da HistOl'ia
Catarinense", e hoj_e o Rei.t,or da

Universidade para o Desenvolvi,
menta do Estado

..
de 'Santa Ca.tari,

na; Professor. Celestino Sfl.cl1et

abordará o tema "Literatura� em

Santa Catarina".

, O Curso Fundamentos da Cuitu·

ra Catarinense patrocinado pelo
Departamento de Cultura da Se,

cretaria,de Educação e Cultura de,

verá se prolongaI até' o final da
semapa e está repercutindo nos

meios universitários e secund:írios

pela importância dos temas que
estão sendo apresentados.

dança nt_d:çal em O E�Tk-DO, a

rim de dar a Santa Càtartna um

Órgão de imprensa à. altura d3
suas necess: dad�s".:

Os 54 anos d€) O �.sTAD.:::> roram
come.morados com. um alrnóco ofe­
recido psla direcã'� e fünci�nários
do Jornal ao se�i ex-gerente, Sr.
Dorri;ngos Fernandes de ,Aquino e

com um coquet81 à imprenszt loc:ll
e colaboradores.
Na ocasi.ão, o _Presidente do

Sindicato dos J6rnJ,LLtS ProIís-'
si.onais de. Santa' Cataxina e d.1

. Casa dos Jornalistas, Sr. Alí

Bossle, transmltiu ao pessoal
O,E3T!'-"D° as mensagens que 1

haviam r nv.ado 03 Presidentes

F, d�l;açii.o Nacional dos Jornal'

ta., Lucidio Castelo Branco e'

Associacão Riograndense de Ii

prensa, Alberto André.
D�sse ainda tl:T a certeza de que ê

J'orn.:ü, como fêz no ·passado, co

·tinuará 'no futuro honrando a iI

prensa de- S�nta' Oatarina, faze

do sempre um )Orlulismo s:tdia

ele prirüeira Enlla.

ume�nto de ônibus está
em estudosna cornissã

O �l'efeito Acácio San�go as­

s'nou ato designando uma comis­
são para ap,'e'ciar o pLdido de re­

visão dos:. p.�"eços d,�s passagens. de

ónibus, en;::aminhado pelo Sindi­
cato d3.s Ern!)rêsas d� tTanSpOl'�
tES de Passag;eiros elo: Esfado ele

Santa Catarina. A comissão, já'
inst.alada, é PJ;8sidida pelo coronel

Ruy Stockler, ds Souza, SecretárIo.
de Serviços Públicos da Prefeitu­
ra M,unicipaI. Seus demals men:1-

bras s.ão os seguintes:
.

tenente
Humberto de PizolaLti, do Depar­
tamento Estad\1.al de Trânsito;
Sr.' PE dro Rodrigues.Rita, ':la So�
ciedade ,pró Df:senvolvimento do

--

Estreito; S:'. Humberto Moritz,
Sirtdicato dos Ernpregaclos' no
JTi.ércjo' de FlOrianópolis; Sr.

x::mdre Evangelista, da FiCdera.

dJ CtJmércío do' EsLado de Sa

Catarina; Sr. Ak'no Teodoro

Silva, da Associação dos SC'l:vi
res Públicos do Estado; Sr.

L.ber:lto, do Sihclic2.:0 das Emp
sas eh Trans;Jort s d 3 Passagcll'

Vereadores João Ot.ávio FUl'tad I

Aloísio Ac ácio' Piaz,a, represente I

tcs eh Câmara ML.!1 c'p:�l e en
I

nhdro Humberto Machado, IDq:a'tar::wnto Est:ldual de Est
ddos de HodagcIrr I

---�

i
de

E' claro que tomam!

Para êles não interessa a chuva: Querem o .Ieite e pronto.
E' por iss0 que você não deve trocar de I'ornecedor. Afinal de contas"

.

a USINA DE LEITE DE FLORIANOPOLlS vem entregando o leite a cH)micílio,
há ()I�O anos. E' s'ó a USINA que entrega o leite na porta. AliáS. Floriar,lC!pol.is

'

(' a .única das cap'itais brasileiras �em que ii dona de Ci;l.sa tem ésse conrÔl'to.
E agora a USl N A lançou' o LeHe Pasteurizado LA M EISA. E' .('·r;1 il'<�lado' .:

em sa'qliinhos de plástico,' como mandam a técnica e [l. liigil'ne. E' rn:tis t.im�
.

preocLlpilÇ:lO com o coofõ'tto da dona de câsa. E' mais urlJa razao para você
nilo, tn:)car de fo rnece dor.

Prefira' o Leite Pasteurizado bAMEISA.

Em Iiota d;stribuid::t na· ma-·

nhij, de ontem a Prefeitura Muni­

Cipal presta esclarecimentos Sô­
bre a demora n3, conclusão' das

obras' de alai.gamento da Praça
GetúliO Vargas, na qúal cita co-

mo primeiro fator a necessidade
de compactação e revestimento ela'
faixa conquistada. Diz a nota do
Sr. Acáci:o Santiago ser "rça.lmen­
te lamentável que o povo esteja
sendo sacrificado lem face ela mo­

rosidade das obras na Praça Ge­

túlio Vargas. Vários fatores, en­

trétanto, concorrem, destacando­
se êstes: 10 - necessidade de com

pactação e revestimento ela faixa

çhra
\

,conquistada; 2° - o alargame
·ocaSJOBOU o deslocJ.i11('n[o do
d.l rua, o !:4ue exige a retirada

atual ca'lçan1C'ntJ pcl,ra recalça I

fa:xa antiga; 3° - nceessielael

p2rfeita fixação do. nôvo ca

menta, para suportar a taBela 1

e o número ele veículos que I.
a11 trafegam; 4° - incidênCIal1 .

chuvas periódicas, o que recl:
tratamento reiterado, para I: I

prejudicar a compd,ctaç8o efc,:).,r
da". O Prefeito coi1clui a notaj'li'

.'
zendo esperar entregar a obrdi I
�ráfego dentro de 20 dias, "SI II
condições atmosférica cantil

rem Iavoráveis".
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GUSTAVO NEVES

Dando ao maravilhoso re­

canto da Lagoa da Concei­

ção, a cêrca de oito quilômc­
tros ,do perímetro urbano de

Florianépulis, a nota urba­

nística e arquitetônica Idea­
Iizada pelo gênio inimitável
de Nicmeyer, o futuro Ceu­
tro Internacional de "I'urrs­

mo, empreendimento de Ade­

mar Gonzaga, está! destinado
a ser um dos mais aprazt­
veis locais de atração turístí­
ca do' país. E isso porque,

aproveitando a incomparável
beleza natural da paisagem,
essa gigantesca obra de pio­
neirismo no setor turístico
da Ilha de' Santa Catarina

eompreenderá\'ampla área (H:

instalações diversas, incluin­
do hotel para os turistas de
mais ligeira permanência,
restaurante típico,' diversões
c esportes, além do, compc­
tente Põsto de Recepção e

apartamento de aluguel, I-I:a·,
verá ainda o "Camping", os

parques infantis, jardins e

finalmente o LIC.
O LlC _ "Lagoa Iat:�·,C1u·

be" -, segundo me informa,
. é uma sociedade civil, eOI1l

e5tatutos-pról1rios e sem fins
lucrativos. Sua' finalidade pn:
cípua é proporcionar aos

seus associados a prática de

espcrtesi, natação, pesca, [o­
gos de campo, de salão, çn.
fim divertimentos em geral.
Em tôrno de sua organiza.
ção há um interêsse muito
natural, em se tratando de
um 'ponto de atrações, COII'

vergíndo no aproveitamento
turístico de uma das mais be­
Ias zonas ilhoas.

Aliás, a Lagoa da Concei-
ção já se fêz conhecida em

tôdas as rcgíõ-s do Brasil, de

onde, com í'reqüéncia, gru-
pos 'de turistas vêm procu-
'rar aquêle pedaço de paraí-
so que a Natureza Iocali�ou
generosamente na Iiha' do"
Ocasos Raros, Elevam-se a

número considerável os que,
mesmo: de, passagem por 'FI:)
rial1ópolis, não dispens�m
uma visita à Lagoa da Cgn.
ceiçã,o, de cu;ios encantq:i
ouviram falar pp,r tq�til ,ll,q_. ,�__

te. Quem, na verdade, qui;
ser deslumbrar.se diante (i;";ll
pa!l:Jl'ama de soh�-rba grano
deza natural vá àquele' re·
canto da nossa Ilha. Já do
alto do morro, a visão das
lag'oas, plácidas sob 'os Jiw;
ilumin�dos, haverá de, falar·
,lhcs a linguag'em de boas·, in·

das, pelo despertar de en\(J.

ções, nunca dantes exp�ri·
melltadas ...

Já tive ocasião,' se bcm mc

lembro, de narrar nesta co·

luna o que ;"conteccu com o

próprio 'Diretor do Departa·
mento Uruguaio de Turismil,
lá pdos idos dc 1943, o qllal
feio por mim levado a U:n:L

olhada do alto do Morro (la

Lagoa, para a paisagem
'

(t�

baixo, onde o tnar, além tla�,

lago,ls, paI ece não I ter fjrn':
o homem, extu.sia-:lo, g-riLa, a '

por melhor katameüto ot'i·­
eial à imensa riquella que ali

se lhe descortinava, vista pe·
lus olhos !l� um homem'Cllj:.t
func;ão _ êle mesmo o' di.
zia - era promover al'tiri·
cialmente no seu país o que,

poé aqui, nós tínhamIJs ha.
ciosamente; por espontânca
dádiva da P'rovh!ênc:a,.,
Pois bem: àque.e temIlo

não se pensava 'em explorar
tamanho potenci,al eéoni)m;·
co;. não acreditávamos lU

exeqüibilida,de do, tmismo -­

e eram outros os setoreS qu'�
nos absorvia!l1 as atenções.
Toda,ia" já entá,o a Lagoa da

CUlieeição era procurada' por
g'�nte dc tôda parte, disposta

,
a vcncer 'as dificuldades 'de '

'acesso, a prccariedade do�
mcios de tranSlJOrte, para co·

nhccer o Lndo pedaço, ilhéu.
Agora, pois, o sonho de aI·

g'uns poucos vem assumi11lL},
as p�'oporções da realjjall�
de todos - e a Lag'oa da cê:lll.
eeição abrirá em breve a,os

turistas 'brasileiros' e esi ran·

!;'eiros os seus encantos, ofe;
recendo·lh,cs o conJ.'õrto dum

C�lltro Internacional de Tu·
rismos e, as muitas atraç;jes
e C0I110l1idildes, para uma es·

tada Leliz e restauradora. O

Lllg'oa Iate Clube ali 'cstara"
intcg'nmuo o 'Cl'f e 'propor.
ciolll1ndo aos seus �ssodatIns',
variadas distraçlíes, quer de

caráter 'esportivo, quet· (h�
CLll'Úl('l' prol1l'Íuulcute, l'eCl'eu·

ovama
Tendo como Primeira escala a cidade' do México; foi

iniciada a Missão Rockefeller, chefiada pelo governador
de Nova York e 'de cujo resultado se baseará o Presiden­

te Richard Nixon para definir sua política com respeito
à América Latina. O enviado' especial de Nixon debate­

rá com 0S governantes de todos os países' do Continente
latino os mais graves problemas que aflingem cada nação"
buscando com isso definir a ajuda que os Estados deve­

rão dar para que essas nações alcancem mais rápida­
mente o desenvolvimento pelo, qual tanto têm lutado ao­

longo dos anos.

A Aliança: para o Progresso,' programa .implantado
pelo ex-Presidente John Kennedy para a América Lati­

na e também seguido pelo seu sucessor, Lindon Johnson,

parece não ter s,tisfeito o nôvo mandatário 'noj-te-amerí­
cano, que recentemente se confessou um pouco decepcio­
nado com os seus resultados. Em face dessa decepção \

'

Nixon 1)01' celta há de querer traçar UJIlª', nova politica
de auxilio ao Continente, o que deverá ser feito tendo

por base os resultados colhidos, pela Missão Rockefeller.

Um grande número', de técnicos, dos mais diversos

setores da atividade humana, acompanha o represen­
tante de Richard Nixon néssa sua visita à América La­

tina, dividida em quatro etapas. Com a' análise minucio­

sa dos graves e aflitivos problemas que desafiam o de­

senvolvimento do nosso Continente o governo' dos Esta­

dos Unidos, dentro dos principias da nova política a ser

adotada por Nixon, poderá prestar lnestimávei's serviços
à causa que todos os países latinos tem buscado alcan-

-çar há longos anos, qual seja, a efetiva arrancada para

alcançar, a condição de nação desenvolvida.

\ l

\

,I

. i

pe
, rt.:)ent�,- não se ouviu mais falar da praça es-

portiva q\le, :b 'Govêrno qo Estado se propôs a constl'uil'
:,"-'

na Canital, como' uma dJ.s fo'rmas de sóergin'lento elos
:�"

.

. .......;'" i" - " �l·" "'J'_.' �
� � � �. '';''

esportes �m, Santa Ca:tar:nà. O proj-etú Íoi cone uido, o
-

� ..'
.

problema :do t_erre�o' solucionado tanto na áréa estadual

como na federal mas, ao, que tudo indica, parece estar
havendo umá retração no ritimo que até aqui vi'nha ten­

do o en:pl�'�ndimento,' nas suas' faseS preliminares, Es­

peral110S que �nãO seja a.gora, na hora em que os proble­
mas iniciais \fçirani superados 'e quando �stamos ,diante- . \

\ / .

da fase de cuni)trução do estádio que- o Projeto comece

a andar de 'marcha-a-ré. '

Na reaLdade, nem mesmo acreditamos que taí pos­
sa acontecer, pois desde os primeiros momentos em que

foi levantada 'a' necessidade de Santa Catarina .desperta�
p,ara a indigência esportiva em que se encontrava e, en­

frentar a: dura adversidade em ,que vivià nêsse setor, o

Governador 1\'0 Silvéira dispôs�se a dar a sua parte nês"

se esiôrço comum, atendendo a 'uma' reivindiçação es­

tadual, e\ dctermin:ou a tOl�ad� de !?xovidências para que

fosse levada adiante a idéia ori�inaL Uma, equipe de téc­

'cincos do ,mais alto gabarito foi-mobilizada e> após apro.l'
fundados est,udos, inclusive pela verificação ,"'in loco"

de outros estádios' brasileiros, concluiu um projeto da

�xcelellte qllalidade. De outra parte, o Presidente da Re­

\pública assinou - ,decreto autorizando ,a Universidade

Federal !!- ced::r uma área para complp11E:ntar o terreno

já ,�XisÚ:nte ao' lado do Coriju,nto Universitário, o quál
está em vias de desapropriaçâlo, para a conslrução do

\

estádio.
.

Nos últimos tem'pos, porém, o estádio entrou em

compasso de espera. Reconhecemos que uma obra desta

'( .

,

,

Por, várias décadas OS povos latinos vêem batalhan-
do para chegarem à 'condição dc desenvolvidos. Muitos
caminhos já foram percorj-ídos e até o presente ainda

não se chegou ao pontó almejado .. É bem verdade que
várias vitórias já, se alcançou e que êsse desenvolvimento,
cm alguns paises, já está próximo a ser conseguido. E o

caso do Brasil, pais que hoje está experimentando um

pleno desenvolvimento e .que caminha para se tornar a

grande nação que. todos sonhamos. i
Com' os resultados da Missão Rockefeller novas es.,

pei-anças se apresentam aos povos da América Latina. O

Presidente Richard Nixon P9�' várias vêzes já visitou vá­

rios países dêste Continente e pôde sentir de perto as

suas necessidades mais" prementes. A missão que desti-'

nou ao governador de Nova YorK é uma prova do seu in­

terêsse para com QS Iatínos. 0,3 relatórios que lhe serão
, apresentados por Rockfcper, a quem a Casa Branca deu

\

liberdade total d9 ação, Se constituirão por certo em ex-

celentes subsidlos para que o governante dos Estados

Ui1idos trace uma: política' �ealmente grande de
'

auxílio
às nações subdesenvolvidas 'do Continente latino.

Muito se tem a �,s!?efar do trabalh� a ser d.ese�volvi-
'do entre nós 'pelo emíssárío :ay Richard Níxon. Dele tal­

vez dependerá, em gr:ari4e escala, o futuro' de v'ários paí­
ses da América Latina, países que, quando foram cha­

mados Rara ajudar os Estados Unidos em situações ad­

versas, jamais: deixaram de estar presentes. Esperamos
que com o '!'itinetár\o de fé:' iniciado na cidade. do Mé­

xico por Nelson Rockefeller �,ovas condições- se apresen-
\ tem aos 'povos do Corrtínerite !--a tino-Americano para, que
êles rínaímente cheguem ao g-rau de desenvolvimento pe­
lo qual 'vêem lutando há longos anos.

"
"

'.� .
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natureza nã'o' se constliôi con) dois, vinténs, mas o Govêr­

pª-dot Ivo Silv;�i{''l', l)'lan��ndb a sua decisão de dar [I

"

. Santa Çatadná um.a .pr;tça d§)- esporte à altura do desen-
,

; "f\70l�ili1e�l to' q�e' 'tcitr 't�riheé{40)' n�s
.

'dertíaÍsd s�tor�s':c. cbü:""" ',,"

•

_ _

•

J •

,-

slgnou uma verpa de dois bi.lhões' de cruzeiros antigos
para' que, já nêste �no;, a construção tivesse início, su­

, pé�visío�aq� !?or mp. 'fJ�do que' tem. à sua frente elem8n-

\

tos, dos m�is �apaçJtad9s nQ terreno eSPOrtivo catárinen­
se. A continuar n,ês's�:",Eitmo, passará o, ano sem que os

primeiros l,iois - gilhões d� crUZeiros 'antigos qestinad03
ao estád,io so-jam anIicados como havia p!-'ogramado O

'Chefe, do, Executivo.
.'

'

, Enquanto �sto, os desportistas catarinenses tonti�
nuam a sClltir à medio,cridade em quç mergulhou o nos­

so espol·te _ príncipalnienLe o futebol � sem que, esta

grata perspectiva qe soergin1ento venha a apresentar
- ,

algo de novo. Esta situação, inclusive, cfia para .o despor
to catarinense ltt11 eyidcnte complexo de inferioridade
em relaç�o a:os :tI:st?dos'yizinpos do Paraná e Rio Gran-

,de do Sul, isto para nã6 falar em outras unida,des da Fe­

deração, cuja' projeção no ce,IJ:ário nacio_nal encontrou
no esporte um' dos seus mais' vigorosos veículos�'

As me�ml!- razôes q�le sensibilizaram a opinião pú--­
bli�a catarinense, há cêrca' de um ano ou mais, -- para a

\ '

necessida�e da construção' de uma praça de esportes à

altura, do, desenvolvimento que nosso ,Estado conhece

em outros setores, ainda, perduram atualmente. Tôdas as

n\�dídas prelimInarcs fOram tomadas. .!:fá um projeto.
Local � te:r;r,ep'o não cmlstltuem problema. �á, inclusive,'.,::
verba consig.nada. O que,' então, se está e�per:ando p:ó).r3

'

que comece a brotar no chão .do Conjunt.o Universitário

o estádio que' abrig'ará as futu,ras glórias esportivas de

Santã: Catarina.

\ '

• dos' leitores
TRANSITO

'No plOmento em qüe cl2ixo o cal"?"o de Diretor do'
Departamento, Estadual de Trâ11sit0, quero, e para isso
sou impelido por 'dever de justiça e gratidão, e>;pressar
a VoS. os meus sinceros e reais agradecimentos pela
pronta e decisiva colaboraçao desse jornal à minha

,gestão frent� aos dcst'nos \dêste Departamento.

�'Na op,;rtunidade em que torno !lúblico, a minha

gratidão, coloco-me à disposição de VoS, dentro elas mi­
nhas novas ftll1cões no CJG ela Policia Militar do Esta-

,� \ �

I
do".

Ass.: MAJOR ZIZIMO MOREIRA

:fuSTADIO

'''Como anela, afinal eIe' contas, a questão d:t cons­

trução do estádio de que, vocês tanto falav"l11? Os clube,:'
da Capital _ Avai e Fig'ueirense _ estiio abaixo do. crí-

tica e no inte,riol' o que se vê,' com raríssimas exceções,
são times de pelada e J;>aixo gabarito.

"Santa Catarina, qüe ta,nto tem ',ie g'abado de SU<l,S
belezas naturais e dq desenvolviInento econômico, tenl.
qué continuar il1defiriidah1ente �la mendicância espor­
tiva?:."

Ass,; HILTON RODRIGUES' DE SOUZA

PADRDEIRA

,

"Com o !11'eSente, queremos 110.S con';l;atular com

êde jornal pela repo,rtagt�m sôbre Santa Catarina, Íllfe­
liZlncnte "cassada" pelo Papa".

"Confesso ,que fiq.uei decepcio'nada com a med,ida'
pois, além de ser devota, qe ,Santa Catarina de Alcxan­
dl'ia, é .ela a P,adroeira de to�os os, catarincnses".

"Quanto a São Cristóvão, cem!)reendo perfeitamen­
te a decepção dos n10torista� da nossa cidade, que vi'-
1'a111 8, medida aUngi,r também o SCJl padroeiro".

Ass.: RITl\' DE CÃS�)lA

f
I
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OS PAIS ABSTRATOS
MARIO ALVES NETO

A tragi-comédla, de um casal da
alta burguesia e os reflexos con­

sequentes que sofrem O's' filhos,
com desajustes de seus pais. Eis,
em síntese, o tema ela peça de,
PEDRO BLOCH, Ora sendo ence­

nada no TAC.
Corno em toda a sua obra, o tea­

trólogo realiza Um, trabalho sim­
pIes, humano e objetivo; ínterca­

.Iando o drama e a cOlI1.édia de
uma maneira agradável, mas, bas­
tante comunicativa ao g'rande pú­
blico, sem deixar de levar ao final
uma mensagem -retlexíva para to­
dos.
,A montagem, que assístímcs,
valoriza em muito o texto de ELO­
cri, pois, após o 1° ato, em forma

acadêmica, a nm .de situar: a po­
sição de DANILO (JORGE DÓ­
RIA) ent-e a verdade de um ca-

'sarnento "negociado", com RENA­
TA' (LEDA VALLE) e a aventura
fugidia para o lado da compensa­
ção, com sua amante DENISE
tGEORGIA QUENTAL). Apresen­
ta-se, num 2°, ato, um teatro mo­

derno,' mais movimentado e agres­
sivo, quando, criando a situação
hípótétíca- do encontro entre o

trio amoroso, utilizando um bom
e'reito' de,-luz no palco, os persa­
nagens falam entre si, agredíndo­
se' mutuamente, de uma forma
mordaz e sarcástica, situando, de
-uma maneira exata' a posição na

nossa sociedade, da mulher bur­
guesa 'como mercadoria para con­

sumo.

Ao final, os filhos aparecem,
dando sua opinião sôbre os adul­
tos, quando as. indagações e acu­

sações, são lançadas, inteligente­
mente, diretamente para a pla-

téía, transformando o particular
da peça/ no geral da vida.

_."

"'_ Nós somos a geração perdl­
da, e nossos pais o que são?,"
Õs recursos audio-visuais (Hta,

gravada' e projeção de slídes) são i
usados 'de uma forma oportuna e

não cansativa, projetada a .írná­
gem no meio do palco, o que me-
lhor orienta a platéia.

,

A projeção. inicial, mostrando, os
,B5ATLES cantando suas músicas
e algumas pinturas abstratas, fi­
cam na mente da platéia, até se-

.rern ,e�caixad:1S ao final, quando,
ao vivo o filho mostra seu pai, sen-
tado na cadeira e diz: --, "Aqui
está o retrato de 'meus pais.,., ..

abstratos, é claro," e, porísso ter­
minam dançando o íê-Iê-Iê, com os

BEATLES cantando sugestlvamcn­
te "HELP" (SOCORRO).
JQRdE DÓHIA consegue criar

um personagem que extravasa o

texto, de' uma'maneira magnífica
e perfeita, mantend9 o equiTibrio
do grupo com sua boa presença
em cena. 'LEDA VALLE e GEOR­
GIA QUENTAL desfilam elegante":
mente, no palco,' muito bem vesti­
das' sem conseguir uma maior in­
tensídade dramática nos papéis,
muito preocupadas com o texto e

as marcações de cena, mas estão
muito bem na parte comentada
acima, logo

\
ao início �J 2° ato.

Boa participação dos jovens lo­
cais (como filhos), que não dei-o'
xam cair o rítmo do espetáculo;
Cenários funcionais e simples,

dentro das possibilidades de quem
excursíona,

.
Enfim, uma excelente e diverti ..

-

,

da peça, .com uma montagem mo-,
dema e um texto íritelígénte, quo'
ainda deve ser vista por aquêles,"
que não o fizeram antes. /1'" f'

j,J,rr

$J:GURO CIVIL' DE AUTOMÓVEIS
SOF�E ELEVAC10 DE 40%

.'. ",' �
.

-

O Presidente 'Costa e Silva
,

, ,

assinou decreto-lei aumentando em

40% o prêmio do Segu�0 Obriga­
tório de Responsabilidade Civil, a

parÚr de primeiro <!lê julho pr:5·",'
'/.' o',

/

ximo.
O' decreánef' ãprs's'tmt:a c. �ll1d'l

várias inovaçÕes- na ,legÚ;ÍaçàO do

Seguro obrigatório, entre elas a

de 'que o pagamento, d�s indeni·

zações por danos pessoais ou ma­

teriais será efetuado mediante :�

simples prova do dano e indo·

pendentemente da apuração da

culpa, a partir' daquela data.

ITUNDO, ESPECIAL
. '

O decreto·lei institui tambér.1

o Fundo Especial de Indenizaçào.
destinado a garantir o pagamen�Q
das indenizações devidas à vít�­

ma de acidentes provocados por
veicúlos não identificados.

O' Fundo ;erá administrado

peia ,Susep e seus recursos con';-

't,ituí4oS á. comissão 'Ele correta­

gei'n cobrada nos seguros dir8tó�"
e da mbtade da comissão quando
o contràto .lôr feito, atràvés cl,)

corretores. E' previsto que, ,cm
,caso de" insuficiência de fundo'>,
a indenização SeFá paga pelas EG'

ciedadê� segurádQras" cabend� 8,

cada uma a propor,ção correspon·
dente ao volume de contrato-s.

'

À.t.TER�ÇÕES
'RESPONSABItmADE _

,.responsabilldade .. : do s,cgurador,
"pelo nôvo decreto, 'será de NC:'$
10 ,mil ,por pessôa, 'vitimada, em

'caso de morte. No caso de invali.­
dez temporária, a responsablll·
dade do seguraelor será de:; a�,;
mil cruzeiros novos; e, no cas:)

de invalidez permanen1;e" atô

NCr$ 10 miL Os contratos de S8'

guro ajustadós anteriormente fi

entrada em vigor do, decreto·leJ,
,

'isto é, pril'Í1eiro i de julho' próxi,
mo, poderão ser reajustadOS às

condições de nôvo decreto-lei por

-solicitação do segurado, mediar"

te o pagamento da diferença ao
prêmio, calculada proporcional,'
mente ao tempo restante de co·

, bertura.

LICENÇAS
A 'partir elo primeiro

"

de ju
lho, só poderá operar em Seg'.!n
Obrig�{ório de Responsabilidade
Civü a sociedade seguradora que
fôr' expressamente autorizada, de

acôrdo com os critérios previa­
mente fixados pela Superint.en·
dência de Seguros Priva:ios (Su·

sep) o mediante ato do superin·
tendente. Estabelece também o

decreto·lei quo as aluais autol'i-

zações expiram na data on1
começar a vigorar a nova legis,·
lação, sendo que .. os contratos qu'e
'se vencerem -após primeiro de ju·

I '. lho
•

não poderão ser renovado�;,
a menos que a �autorização s�ja
concedida.

\

\ ,

NECESSIDADE <

Segundo o Ministro da Indú-:-

tria e do Comércio, o decreto

'que instituiu' o Seguro Obrig'ltó-.
ria de Responsabilidade Civil foi ,)'fiel

i"t 'refoTmtJ.lado porque,: "a"J' eXIilerh�tl- ".:-. 'U�

tia demonstrou e'ssa' nécessid-ade'';··-· :';T
s:�pecialmente qUaI�to às exigên·
cias a serem satisfeitas� para' éfei-
to de pagament9 das indeniza, .-:

ções.
"A pr,évia;, al,;lUraçú,o da exi.s·

tência de culpa atl,'ibuida ao m'l­

tor elo acidente/como condição do

pagamento' tem aearrdado,
'

fre·

quentemente, dilações prejudiciais,
[1,' fii1alidade daquele meio de pl'Q­

teção às vitimas de acidente'i,'
quando não ocorre a frustraC'ão
mesma da indenização esperada"
_ afirma a nota distribuída pe-
'10 1'.1:inistério;

Acrescenta' que tódo êss'e de·'
feito no cumprimento do espí;:ito
da 1ei decorr� dó mau equipa·
menta ela -perícia policial,' "{lUe
quase' nunsa está capacitada a

apurar a culpa psio acidente" ..
PAGAMENTO

':Jr."'".

.j'

·C

Pela nova legislação a inc1e·

n�zação deverá ser paga no prazo
de cinco 'dias, a contar ela aproo
�entação dos seguintes documen­
tos:

1 ....,- éertidão de óbito e re-­
gistr'o da Qcorrência 'no órgão

,

"policial, competente, nd, caso de

morte;li 2 � prov(J, ,de ;atendimeÍl-
, '

to da víti::na no hospital, ambula-,

tório, ou médico assistente, e

registro da ocôrrência na policia,
no' caso de danos pessoais; e 3 -

certidão de registro da ocorrên­
ciâ.
PARA PODER DIRIGIR

, ,

Com a assinatura do Decreto·

lei, às proprietários, ele veículos

passarão a pagar mais para di·

rigir, pois além do preço do ca..:-

1'0, contribui obrigatoriamente pa·
ra diversas custas: taxa de pa'ii-
mentação, taxa

além do prêmio
1'0 Obrigatório
dade Civil.'

de veículo, etc.,
relativo ào Segu­
de Responsabili.-

i.

'� -

.�.
O proprietário de um Vol),:,,­

Wagen tipo seclanil968,. que �pa-
1

gava NCr$ 267,30' de taxas e ou· 'Q
tras custas obrigatóri'l,S, passarú

-

l

a gastar além 'do preço do ,auto- 'Imóvel, a partir de primeir.o de .:
julho . próximo, NCr$ 298,10,
assiln dIstribuídos:

Taxa ele Pavimentação (1%),
r�Cr$ 87,00; Taxa de Veículo .,

'"

(0,5%), NCr$ 43,50;' Taxa Rode-

,viária (0,5% a partir de 1-6J, �
NCr$ 43,50; Seguro de 'Responsa·
bilidade Civil, NCr$ 107,80; PIas·

�,

tHicação da Lic€l1ça, NCr$ O,CO; ",

Placa e Plaqueta, NCr$ 8,00; E:{· &
pediente Anuql (e;.cluindo 11 pla·, �

cu), NCr$ 7,70. ' �

J
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Governa�or í.YO SUveira, rece
'-

,

convidados para um "jantar �ll:

homenagem ao Embaixador 0<1

RJeTlúbllca' Argentina, Sr. J\1ál.'iu

Amadeo. .
'

4

* *, :j:;

Elzinha Bonassis e o Dr. Car-

los Alberto da -Nóva, na última

semana jantavam no' 'QuerenC1a

Palace,

Zury Machado

>I< .. ..

"Os Pais Abs�rato". peça de

Péãro Bloch, que, encerra sua

temperado hoje no 'Teatro Avaro

de Carvalho, �em recebido mui.

tos elogios. Realmente é magnifí­

ca e interpretação de Jorge Dória,
/

Leda Vale e Georgia, Quental.

l!: li! :Jr

O Presidense ua
.

Asemblêía

Legislatíva do Estado, Deputado

Elgldío Lunardi, recebeu da SUo

DESUL, 'convite para a inaugura-
'"

- ,1,' • \
t I

-

,_ çao ,ue- suas novas ms a açoes na

cidade de Porto Alegre. A, soleni­

dade foi presidida pelo Mini,,·

tro do Interior.' General José C{J'>'
ta Cavalcanti.

;I: * *

Desde sábado encontra-se 8)'11'

nossa cidade procedente da CUl-

* ;i: *

O Embaixador da Rcpública
Argentina Sr. Mário' Amadeo, em

visita a Assembléia Legislativa foi

recebldo pelo Deputado Walter

Vicente Gomes, Presidente- em'

.

exercícío.

;j: :(I
�

*

Cumprimentamos o casal

Luiz Roberto da Luz, pelo nasci­

menta de Daniel, ocorrido na últi­

ma semana.

"Noiie No;d�stiná\", será a

promoção 'do Catira, sãblldol -pro
ximo, com Sardá le seu conjunto.

* :1: ljl:

Adelaide, filha do casal Edi-

son da Silva Jardim, 'é uma das

lindas debutantes oficiais do

ªli�êUªí�!��j�D�i�'�·�ijJ�·í'�������������,�Lê;�ciii��4�esa�E�au�gzaa��.�az����WE�.�ai�.==��=�&E�EMM�&�i���
Baile Branco.

e " iii

. Terça-feira, depois de assis-

tírmos 110 Teatro Alvaro de Car­

valho, "Os Pais Abstratos", em

companhia de Jorge Dória, Led..

Valle, Oscar G. da Silva (o rmlio­

narío . carioca que está <c�rcula-n­
do cm nossa cidade >,j Georgia
Quental e André Paluehi .rcunímo­

'nos para um bate-papo no uísque-
\ .

ria "Meu Cantinho" •.
li< ,. *

Lindos modêlos da linha
I

Cardin, confeccionados em. cou-

ro, recebeu ":Walburs �lkutiquc '.'

>J III •

\ :'- Regata Jntcrnacíunal pro
movida pelo Clube Nautieo Aldo

Luz, será no próximo dia 25 na

Baia Sul.

* Ijc J;t;

O Embaixacj.or Mário Ama-

doo e 0' Consul Centena Córdoba, \

em companhia do Professor Nel·
son Teixeira. Nuner,� segunda-íeí-

ra almoçavam no
.

Querencia Pa

lace Hotel.

.;: * *

Para os que não acreditam

na vinda de Dener a Florianópo­

lis, lá vão .alguns dados: real.'
I mente deu-se o .desqulte �e ,D.�.
ner e M�rhl SteÚa.__: O costureiro

já está- de,' rpossEf d"'l imporJ;õli�1{lia
t. "

)exigida pelo anesmo
i
Ia Diretoria

do Santaeatarinao �Olú�try .Club,

onde será apresentada sua cole­

ção outo�.inverno. Dener C!lC­

ga a

I

nossa cidade dia 30 e a co­

leção será' apresentada dia 31, em

'noit-e "black-tíe" cOIh a rend� 'SUl'

do destinada ao Clube Soroptí­
mista e no SERTE.

-»:

PENS�4.MÉNTÔ:·DO DIA:' Jnl­

ga-se um homem por suas' pergun­

tas, mais do que por suas respos­

tas.

nabara a Deputada Ligia Doutel

de Andrade, A 'beleza e elegar.cia
de Ligia, foi assunto no Santaca­

tarína Country Club, quando jan­

tava em companhia de sua mãe

e do casai Dr. Antônio Santaela.·

Anivd:sario�
,j,
"dia' 13, Silvi'l

Fernandes de Aquino. Sílvínha

que está em .preparatívos para

seu casamento no próximo dia !\

recebeu em sua residencía um

grupo de amigas' para um chá.

Grande- Florianópolis
.' I Moacir Pereira

PAINÉIS DA CODEPAR

.Um engenheiro catarínense vin�ulado ao Departamento Nacional

de Estradas de Rodagem' e que trabalha nas obras da BRIOl no

norte catarínense, encontrou uma' fõrrriula para evítar as. constantes
gozações dos paranaenses em t6rn6 àa��placas com a' indicação"Aqu;
se Trabalha", Vai colocar um grande paínejno norte do Estado, bem

próximo da fronteira; com os dízeres; "Aqui não há vagas".
..

NOVA CATEDRAL..,..

Declaraeão do Cura da Catedral Metropolitana, Padre Francisco

Bianchir.\ sôbre a .redução do jardim da Praça Getúlio Vargas:

"Quando sugeri na campanha pela construção de uma' nova Catedral' I

a Praça Getu.ío Vargas,' fui classificado de destruidor, vândalo e até

mesmo de desumano. O movimento morreu e não demorou muito

instalaram um Parque Infantil no 'local. Mais tarde um desnecéssárío
muro, Agora suprimiram boa parte da Praça e ninguém protestou":

.
'

"
-

.

CINES E' Mt\TINAD.t\S .

, Quando, as matinadas dominicais das dez hO�'as, de.stinaclas 'às

crianças especialmente, eram. levadas 110 Cine São José, cinquenta por

cento dos filmes poderiam ser consider?âos regulares. Agora que a

exibição está se processando rio Cine Ritz, não há classificação.

Vejam os_senhore?> qué mcnQl'es qe cinco a dez ·ou doze anos es,ão
assistindo permanentemente- "Dois Ringos no Texas", "Quando os

l>rutos se Defrontaml', "'(ou, M!_l.to 'e V9Ho" e outros 9-UG integram os

ramosos.' 'taroestc.'3 itaf.wnos, 8ó,: �stá. faltando .levart-� __:':!;riJàgra. ;�q,
Terror" . "Psicose"" ou Gntãu "O Mundo de NOIte", sem cortes, pêra ll.

. �ccreação infantil. Parece-me que uma interlerencia do Juiza,.do de

Menores é necessária, poiS a desc!iipa da ,gerência geral é "sui generi:,":
"Os filmes já vem proúamados de Curitib!1".

EIVIBRATEL E PREFEITURA NO TURISMO

Quando você receber a visita de parentes e amigos em Floria­
•

nópolis, nãp se esqueçlj- de visitar dois excelentes locai,s, O primé�1o
I subIndo o MOI;ro da Cruz çcm seu veículo, graças' à boa, .estráda aberta

,pel� Emprêsa �rasileira de Telecomunicações, e o ljeglind9 pass2.ndo
.

1'ela Rua Maria Júlia Franco, que dá acesso ao Clube do Penhasco.
I

IUSTúRlA UNIVERS"L NO PRIMARIO "

�
,.

A Profcssôra Ro'sina I).ias dp Fernandes,. di I<'uculdade de 1"iloso'fia,
Ciêricias e' Letras 'da PUC do RlO de Janeiro, Doutorá em- Educação,

que retornou há, pbu�os çlías 4a Eu-ropa, vem a Florianópolis no ãw.

.

30 de junho para provar através do '''Curso. sóbte Educação através

f d.o Método Montessori·LubieIl,ska" que t!ma criança de sete anc.s

aprende Histó.ria UílÍversal ma-is fàcilmente quo um adulto.

PAJLACIO DA CULTURA.
Uma sugestão à Secretaria de Serviços FúbEcos da Prefeitura

Municipal, �ntes que 0 PLAMEq inicie as obras de, construção "do
Falácia da Cultma na Praça Pereira Oliveira: limpem [l, área, ced­

mndo cascas de camarão, latas vazias, etc, qU0 espantam r.té mosqUIto

com o odor e d�o péssimo aspecto ao local.

lára Pedrosa
Com'a tecido para meia estação,

não há dúvidas de que o veludo é

o mais prático e, usável de todos

os tecidos. Você pode fazer dêle,
desde o robe de chambre _ práti­
co e requintado _:_, passar pelas
saias, calças compridas e terni-

.

nhos, até, chegar ao vestido longo
para noite.

No nosso comércio, você o en-·

cont-a em tôdas as. lojas e, de to­

dos os tipos. Mas os mais bonitos

estão nas Casas Kotzias, Londres,
Salma e Galeria das Sedas.

o cotelê mais largo (com mais

ou 'menos 1 cm. de largura por

estria) quení tem é a Galeria'�las
I Sedas. Em todos os tons. Uma be-'

le�a meSmo. E' 'próprio para cal­

ças compridas e saiaiS. O médio, na
Casa Kotzias, que já poaerá I ser

usado para terninhos e taiHeurs, e

o fino, que além de servir para

isso tUdo, lhe' fará um�, belíssimo
cherpisier, e mesmo camisas para
seu mar:ido. Éste· é e,ncontrado em

tõdas as loja.s de tecido da cidade.
.. � ..... �,,�,t·, :::->1r; - �.v.:

O veludo liso, .com estampas
miúdas, é encontrado na Casa Sal­

ma, e a bom preço. Com' êl� você
fará saia e colêt-e, que será usado

com blusâ em palha de seda �,

agora _,' e .mais tarde ,com ma­

lhas' e lã não muito grossas. O

estampado ainda podq'á dar-lhe

um requintado 'robe de chambre,
com detalhes em rend.§l- _ se for

seu gênero _ ou no estilo clá�;:;ico,
que é o -modêlo que ilustra a· co­

luna, de hoje.

O robe de c1iambre não é Il1ais
uma roupa para as "preguiçosas" .

O primeiro traje de uma mulher
de 1969 é também práticô e 'elegan­
te.' Êste é um "'judoka'; que tanto'

Para passar o veludo, faç,a-o pode ser feito em velUdo 'pl,'eto
sempre pelo lado avêsso, e com: com detalhes em seda pura bran­
um pano úmido (mas bem úmido ca, como em flanela com os rnes'­
mesmo), ,isolan,do-,ü do ferro. E mos detalhes em piquê'. A esqu�rda,
cntao êle não' perderá o aspecto ,'''na -altura do busto, s;ua inicial
de coIsa nova.

\ bordada em linha eie seda.
,

, Há �inda os sapatos cm veludo liso, 'chiquíssimos, usados parà
accmpanhar v,estidos para noite. Neste caso, use também umá bel­

sa,. 'de prefe.r:encia Chanel, na mesma côr. E isso você enC.l'mtrará em
Art Nouveau, nos tons verde garrafa, vinho e p,reto.

uwwzc;

seu programa
CINEMA

,.
'\GLORIA'

SÃO JOSÉ

às 17
.. 19,45 e 21,45111.

Kitk Douglas - Sylvia KOfcil:a
c EÍli Wlllach

,

CenSl1ra até 18 anos

lM,PERIO

ENTRE O DESEJO E A l\1Ol�TE

Censura até 18 ·anos .1- 'às 2011s.

�razer Macintesh '- Rade Mar0o­

vicnnz

às 17 _ 1,9,45 e 21,45in

Robert Vaughn e Eleanor Pa:::wr

A ,CORAGEM DOS VENCIDOS

,Censura até 14 anos

COMO ROUBAR O MUNDO
Censura até 18 anos

RAJA

às 20 hs.

ROXY Franca BcttOÜL cRé!y Danton

Guy Madison

A VINGANÇA DE SANDOKAN

às 1(1 e 20h45m.

Robirt v�ughin e Eleanor Parker
CO.MO ROUB}tR O MUNDO ,

.

G211sUl'a até 18 anos

/ )----_.

Censura até 14 anos

SAO LUIZ;

.- às 20 hs

Anthony Gidra

UM DOLAR ENTRE OS DENTES

Censul'a- até 14 anos

TELEVISÃO
\!

'

/

TV PIRATINI CANAL 5

às 14hs _ ZÉ ,COLMEIA
senhas

DJ·

SHOW RISO pj'..-

SERIAPO DE

ALFABETO PI roo

Filme de Aventuras EspaciaIs

às 16h45m, - ELAS POR ELA�)

às 17h45111 _ FILME DE AVIm­

TURAS
,

às 1815m PAPAI SABE TU·

DO - Filme

às 18h45m - UM GOSTO AMA);'(.·

ao DE FESTA - Novela

às 19h1Om ANTONIO MAHIA

Música PopUlar-:

CLASSICS iv

Àugusto Buechler

O' Conjunto "Classics IV" que obteve suc,esso nas paradas GO!:l a

composíção "SPOOKY", e está'obtendo agora com -"STORMY", tem

outra gravação engatilhada para o sucesso .

.

O· primeiro elepê .é de excelente qualidade e possue, além de

"Spooky" (já citada acima), outra composição bem conhecida: "SOUl
. /

'

)Train" ...Destaques para: "Poor People" e "Strange Changes". Vamos

encontrar, também, arranjos para duas músicas já conhecidas: "Bus

Stop" e "By the Time I get to Phoehíx",
"

O detalhe interessante, e que os identifica, são os acordes CU3S0'

.nantes e alternados da guitarra de ritmo. Êlés fazem com que o

'estilo seja "balançando e leve". Tôdas essas qualidades ecredencíam o

conjunto a obter outro sucesso com êsse lançamento, e que se chama

"Evçryday with you girl" (R�C.A.).
,

�
.. '. O O 0,-----

"SfLVIA·'-.20 HORAS _' DOMINGO'':'

O último elepê de Ronnie Von lançado há pouco tempo, vem

sendo bem aceito pe.a crítica, e pelo pt:blico que se interessa pele

que é. feit'o com a finalidade de' inovar.
'

Ronnie Von depois de um período de afastamento dos palcos e

cstúdios, volta com nova' ,-"parência e' nôvo estilo. O lançamento dn:

"l:)olydor" obteve repercu'ssão-" giaças aos arranjÓS de :bámib.h·o
Co�zella, maestrd. e compositor Úgado àos movimentos musicais de

vangUar.dlÍ..

Ronnie é acompanhado por uma instrumentação eletrônici1-moder­
níssima capaz de emitir efeitos so�oros de tôda espécie. A faixa que

vem obtendo ,maior aceitação é "Sílvia - 20 �-Ioras - Domiqgo"
cuja letra fala de um telegrama e de um nome anotado na agenda,
Há, inclusive, um trecho onde é tocado � "úngié" convidando para
se tomar Martini num determinado bar da rua Augusta.'

----O O 0,---

BEATLES

1.;

. ,
...

Quando todos pensavam que os "Beatles" estavam' para se dissolver
�

�
,

••
'

t I

'(i-eflexo' de prob.emas financeiros, emocionais e amoros'os), eis que. I,

êles reap�recem com o lãnçamento de um compacto s,imples (grava­
dora Apple): "Get Back" e �'Don't let me down,;-;J O estilo é o do

ánÜg�; "Rock", nã0 tendo sido adotado 'qualquer efeito eletrônico-. '

,
Foi contratado pelo conjunto um instrumentista para. fazer os

sOJas de piano: Billy Preston. Esta não é' a primeira vez que os
. �

.

}

"Beatles" recorrem a "pontas". Já no elepé "Rubber SOth" vamos

encontrar o notáve: ·maestro George Martin tocando Harmonium em

"The Word" (faixa 6, ladO 1); e provàvelmente em outras gr�vaçõ8s,
onde 'há acompanhamento de cordas, os "Beatles" ',se valeram de

musicos:extras. Lembre�-se de - A, Day in the Life".

Novela

às 19h45m

CIAS

às 21lhO�m - BLOTA ,
JUNIOR

DIARIO DE NOII-

SHOW

às 2Uí30m - BETO ROCKFEL·

LER - Novela'

às 22.hs - GRANDE JORijAL
às 2210m. - DIARIO DE UM HE­

PORTER'

às 22h15m - CAVALO DE FERRO

_ Faroeste

TV GAUCHA CANAL 12'

às 15hs - DOZELANDIA �.Filme

e desenhos para' I!- garotada
às 17h45rp. _. A MENINA DO VE·

LEIRO AZUL -:- Novela

às HlhlOrn ELE E ELA - Co·

"

media

·às 18h45m

_às 17:...e 20 11s.' ,.

Frank Sinatra - Leo Romick

CRIME SEM PERDAO

às 14h45m

RA TODOS

às 15h45m

AVENTURAS

às 16h10m

RESCO

às 16h15m _, JET JACKSON

Novela

às 19h10m

QUECIDOS '­

às 19h45m

ClAS

às 20hl0m

Novela

/

A PEQUENA ORFA

LEGIAO DOS ES·

Novela

SHOW DE NOTI-

o ESTRANIrOS

às 20h35m GRANDE DESAF::'O

às 21h25m � ROSA REBELDE

No'vela
às 22hs -\ TELEOBJETIVA CRl!-:­

FISUL

às 2Ul15:n - ALMA DE. AÇO -

, Filmei
,

às 23h30m - O HOMEM"DA VA·

LISE - ;Filme Pqlicial.

TEATRO
ALVARO DE CARVALHO

às 21hs.

Georgia Quental
\

Leda Valle .e

I

, I

Jorge Dória

OS PAIS ABSTRATOS de Pedro

Bloch

�ORAL

Da Universidade Federal San­

ta Catarina - .Apresentações pu·

blicas C111 divdrsas rua3 da cida·

de - iniciO ás 20h30m.

.IZL4L S!!i!2!!2!!EE$ li = -_lJ:>u I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A próxima 'rodada do estadual definÚã! as posições Ir
E

para es clubes classificados e para Avai e f1igueiren·se se-

I
,
SpO' r'te' ,� di a "ro,Ua.da da mo·rJ�" -- ZUJon é o nêve fé�l1ico\ do Avai i

� lIapagi-be, da Bah'�a. confirma' sua presença na r�lgaiá I ;.
inlernflcional - ,Campeonato. çUadino da hdebol�de�salã.Q)
continua se desenrelanda no estádio da rAC�

/

" I \

. ,

"t@!",,�"2'_9� ,i-
. .

\ .

17·

I cr� a
'.

Gilberto Nahas

do Estado, pretendeu o Departamento de
Árbitros infliJJ,\ L.","Ü pre::;idéntê da F: C. F. quanto ao critério' de

formação do (-:!' 'ú' E;:ite.dol'es, escolhendo-se, corno é óbvio, doze ou

quinze, dentre �, "ores, que tivessem folha de' serviços prestados ao

'futebol, conheci. � c CLl crônica escrita e falada e, é claro, do maioral

da entidade .que [(.i' L�O tEElar. há 17 anos, sabe de tudo O' que se passa
em todos os qU2dranl;..:.s' do Estado, Circulares foram expedidas às .ligas,
pedindo referências s,-,;_'�'e os árbitros, seus nomes, grau de instrução,
relação dos JOGo:,; Gil' oue referiram e grau' de conhecimento e prática.
Pois bem: tal documentação, que deveria ser enviada por homens respon­
sáveis pelas Iiga.. cu

.

c.íre rores de departamentos. vieram incompletas.

Algumas ligas. nada mandaram, outras rE.�acionaram ãroítros que se

apresentaram às vésperas do certame. Tinham boas referências, embora

constasse que nunca haviam apitado jôgo algum de futebol, salvo Da

várzea. E' até' engraçado que tais homens foram lançados em jogos do

Estadual, em detrírnento ele outros nomes, graças ao prestígio de presí
d�tes de ligas, que pedem insistentemente ao presidente Osni Mello
coisas por assim dizer impossíveis de acreditar Pata encurtar, dois dêsses

árbitros abandonaram o apito e voltaram a ser o que eram: atletas prof'ís­
sionais de futebol. É de uma facilidade de pasmar o ingresso 'nos 'quadros
de árbitro das ligas. Sem cursos, sem .exigêncía alguma, sem a apresen­
tação de documentos c sem 0\ necessário que é a prática. Cometem, inclu­
sive, injustiça com alguns moços que desejam ser' árbitros, "lançando-os
na fogueira:" prematurn.nente, cortando assim suas esperanças de progre­
direm lenta m8,S seguramente Enquanto isso,' aqui na Capital, com tra-.

balho e
/

dedicacâo 'x::r,E\ram-se alguns árbitros que tiveram doze meses

de aulas seguidas, nos quais tratou-se de regras, regulamentos, legislaçâo
.esportíva, cultura i'lsi::a, redação 'de' st:mula,s. Muitos dos formados 'j:!',
estão saindo COD1Q. "u" P'C'1'8S de árbitros .em .jogos v:;ílidos pelo Estt�dual

de FuteboL N'o pr3::;el1t2 G2.inpeonato, surgiram �10ines de'novatos COmiJlo-
tamente desc;0l,hecicc:'3 de todos e, salvo exceções, apenas

guiram se firmar, \.d::'.d'l. a tenacidade e fôrça de vontade.

como grata revela\ro � o' brusquense Alvir Renzi, que .tem

alguns conse­

Destacamos,
se conduzICto

muito bem e r..?_o pede de forma alguma ser "queimado",
_ "çrucificadó"

pé�os Erros da pele.i� entr" :_;'igueirense e Metropol, aqui realizada: A Dão

marcação de um p:mril ou a validação de tento em posição irregular Cisto
na opinião da cr:,icz.) 0 C2S0 normal em futebol e acontece aqui, no Rio,
São Paulo e em tédn. a parte, pois não se pod'\; apandonar a hipótese de

que a decisão finsI é sempre do árbitro e a: interpretação válida é a sua

embora Gle próprio p0SS3 estar errado, No fundo mesmo, a maior parLe
,

. \... '

da.s liGêS n20 tr �
. ir �,<;�;e algum de formar árbitros, sendo que algumas

,<,l'JTO O VENCEDOR DA PROVA - TivB- ,} ,

lmirro Balneário, no Estreito, o desenvol-

) ciclística, denominada Prova· dos Bai c [\)1

e Cidade;' ., ,�l o "a Federação Atlética Catarinense. Paulo

R.oberto Nasci:Tc" o 1: J " 'is conhecido do ciclismo ilhéu 'foi o vencedor,
com o tClJlDO (1 1. I > n E1iI:'.Utos e 65 segundos, cobrindo o perC1.1r.so

P..\( . f)
,

D!.üS.I 1,

vi;-{1cn L

de 40 quiló;"ctl' " -.
,- "c<;;lmdo ,lugar, colado ao p!'imeiro classificado,

chegou' Ni�t::" ' , -,
- do a seguir Walmor Machado em 3'0, 11son

Abelardo em 4° e He.giqo Santos em 5° lugar. No próximo dia 18, noVa

competição [l'r-'� N'" 'ro eia Trindade, As inscrições estão abertas,

DOZE �;;:; I ';1_: -r;

.�gôsto; li(�_

segtâdo do C ..

Colegial, CluLc

ponto r.Gga�i"J,
, .

t:. olJui�::;e de futebol de salão do .clube Doze de

',to regional de adultos sem ponto perdidu,
." _�8 c!f-TI :2 pontos perdidos. ND8 juvenIs o

'./�lmva.na elo Ar e Ju�:entus, são lideres ;"em

FLAí:VIENGO C .," �I'/.['\ PARTICIPAÇÃO NA REGATA INTERNA

CrONAL E 'L"O. EU I: .1."';IL -- A representação de reino do Flamengo,
da, Guanabf>ra 'iT" ..TI (,j coni!.rmar sua'participação nas duas competiçoes
remísticas promovid21s pell:\ FASC e Aldo Luz, marcadas para a raia da
baía sul de Flo�:i'1n(rül��;,. O Mengo. vai tomar parte no Trofeu BraSIl e

\

na Regata Intern::..ci0l11], participando de todos os páreos.
.

NA PRlIl\lLEIEA, 0T rZENA DE JULHO O BRASILEIRO - Está mar-

cado para julho, c�, !':.t:a primeira quinzena, as disputas do campeon,tto
brasileiro de futebol co salão, tendo como entidade salonista a Federação
Paulista. Treze entidades Já estão inscritas deye�do também Santa Caca­

rina se' fazer l'eprescnt:::.r I este conclave salonista nacional. Serão dispu­
tados os certames do j U\'enis e titulares,

)
VASCO DA GAMA TllJ>.iBÉM VEM - O Vasco da Gama tam'bé:n

estará presente i], Re�at:;1, Internscional, pi'omovida pelo Clube de Regatas
Aldo Lu� man�'ria ;:11'::1 a baía sul da Capital catarine,':1se. O conju::1!o
'cruzmallino' doverú tumbém participar do Trofeu Brasil.

_,

'DOZE E CU:'lDO AUSENTES DA A. G, - Conforme já noticiam03

os' clubes da C< p't<d, estã,o sé j;'iovimentando na tentativa de consegUIr
maio'ria pum '-'. réc..1L��l.(:,[,o de uma Assembli:jia Geral, cuja intenção será

�.
, I '

anular o ca:nr8o.,.,,,t� da ctdnde que segundo o Caravan do, .Ar ,e o Sê.o

Paulo, autores d1. :'d '19, está irregular, Todavia, ao que sonseguimo:l
apurar o Cltlbe Doz" ck P,;õst-o já se pronupciou a respeito ,dizen90 que

os alvi-rubl'os n.\o p rticipmão dêste movim�nto enquanto que o Ch:be

do CupidO, en�bora ai ida não tEnha se pronunciado, deverá tomfl.l: a

n,1Csma, deliberação dos clozistas.

JOGOS ESCOl lL'l�t, - A realização, dos .fogos Escolares, vêm movi­
!11er:tar"-L) cs ': .. 'liC's .r_'" onsino da C�.pital' cfüarinense. D?::1tro
CP breVES dias a ;. ·e 'c.t.' ,da de Educa ão e Cultura, estará distribuindo

materiais esporUvos eh ,�; estabelecimentos de ensino, que sentem falta )3,rá
.

uma' mlhor apref'�nté:.q;io rJ::lfjll01as competições.

cisiva para, a cl
O Campeonato Estadual - eta­

pa de classificação' - tem um j ôgo
marcado para sábado e dez para o

dia seguínte, constituindo a ante­

penúltima rodada do' returno, o
.

que vale, dizer que está para ser

definida a fase que, apontará os'
oito finalistas. Metropol e ·Co­

merciário, no Grupo A; América

no Grupo B, e Internacional" no

Grupo C, já são considerados co­

mamo praticamente classificados.

Ferroviário, Figueirense, Hercílio

Luz e Atlético Operária vão lutar

pela terceira vaga do Grupo A, as­

sim como Caxias, Barroso, Marcílío
Dias e Palmeiras estarão lutando

por duas vagas da série B, enquan
to que, na série C, Guarani, Perdi­

gão e Juventus procurarão a vaga

que vai restar. Avaí, Próspera
Carlos Renaux, Olímpico, Paisan­

dú, Cruzeiro, Vasco' e '. Comej-cial
estãd fora de cogitações quanto a.

um lugar ao sol na disputa da eta­
pa que apontará o capeão barriga­
verde de 69.

FIGUEIRENSE X HERCILIO LUZ

Aqui joga-se, na' tarde ele do­

mingo, tendo por palco
.

o estádio
"Orlando Scarpelli", no Ert.reito,
uma das pelejas mais importantes
da rodada. O Figueí-ense, que do-

:".
mingo, passou novamente. pelo A,-

va(' conseguindo am.pla reabilit:;t­

ção; enfrenta o conjunto do HerCí-·
lia L,uz, que empatou com o M<j

tropol, co-líder do Grupo A,' num,
resultado dos mais auspiciosos,.
pois a partida foi jogada no' c,am-"
po do campeão sul-brasileiro in­

terclubes, Um jôgo que promete
,

arrastar' um grande' público à, pra
ça de esportes do Contine!1 te.

FERROVIÁRIO X AVAl

o Avaí que domingo perdeu mais

dois preciosos pontos ao ser no­

vamente derrotado pelo Ftgueíren­
se, terá que deslbéar-s'e, domingo;
até a cidade de 'Iluharão, onde o.
espera o conjunto do Ferroviáj-ío
que não esqueceu o revés do tur­
no, estando assim, sequioso .de u­

ma desrôrra. A'o Avaí, pràtícamen
/' te fora da fase final, só resta me­

,

Ihorar
,
sua situação no certame,

evitando a "lanterna". É o último

confronto di "Leão da Ilha" que

rará seus dois úl times jogos no

"Adolfo Konder".

ATLÉTICO OPERÁRIO

X COMEICIÁRIO

Atlétíco Comerciário, em Criciú­

ma, n� tarde de domingo, outro

[ôgo .de ímportâncta para a elas­

sírícação, sabendo que urna derro­

ta elo primeiro representará o seu

adeus à fase final.
,

,

M;ETROPO!., X p_RãS,PERA

É o ;encoritro que abrirá" na tar-

de de domingo, a' antepenúltima
rodada. É f:lV'orito o Metropol: que

defenderá a liderança que divide

com o Comerciário.
'

NO GRUf'O B

"Pelo, Grupo I!, o principal jôgo
está marcado para a cidade de

Blumenau, reunindo Palmeiras e

América, êste .líder com uma dife­

rença de quatro pontos sôbre o vi­

ce-Iider que, coma derrota do ca­
xías,," passou a ser o' Barroso. Os

demais encontros reunern Caxias

e Olimpico, no campo do primeiro,
e:.11 Joh1Ville, Paisandú e l'4arcÍ-

• lia Dias, em Brusque e Baj-roso e

oarlos Renaux, em Itajaí.

DECISÃO DO TITULO DE 68
,

'
'

Noticias carecendo de confirma­

çâo, dizem que, por dois milhões e

meio para pagamento das despe­
sas com a 'compra de móveis pa­
rá um de seus jogadores, o Caxias,
de Joínvílle, aceitou os pontos da

partida que tem que Idjsputar com

o Guaraní, ,de Lages, pelo Cam­

peonato de 63, conforme decisão

cio S,uperior Tribunal de Justiça
Desportiva que deu provimento' ao
recurso do cluge lageano. Caxias e

Comerciário terão que jogar uma

melhor de três partidas, possivel­
mente, logo ápÓS o término da eta

pa de clas.sificação do atual cer­

ta,me. ,A. atit}.lde 'd,o Guarapí. \se

iii
. confirmadas as notícias, chocar

bastante o meios' futebolísticos "

Sc,tnta oatanna, não há dúvida;

ZILTON, N6VO TÉCNICO DO

AVAI

/

Pela terceira vez, em pouco mê­

ses, o Avaí muda de técnico. O

primeiro f6i José Amorim, que a:"

cabou apresentando a sua demis­

são, pressionado por. diretores az-

'zurras que já estavam saturados
de insucessos do time. A direção
foi, entregue ao. arqueiro Dirceu

que igualmente não teve' sorte, Seu
sucessor, o ex-futebolista Gerat:l.o
Fernandes, tentou acertar, mas o

azar também o perseguiu, tanto

que com o revés sofrido domingo.
frente ao F�gueirense, aca;bou não

permanecendo a frente do; plDJ;l­
tel, de maneira ql!e a diretoria { o

Avaí convidou para substitui-lo o

zagueiro Zllton, regra três de Val­

ter, que aceitou a incumbência, de­
vendo domingo fazer sua êstréià co

mo Preparador técnico.

SABADO O INITIUM DE
JUVENIS

Coritorme deliberou o Departa­
mento de Futebol' da Capital, o tal'

neío-ínicío ela eampeona'to, da ci­

dade, categoria de juvenis, terá lU-(
gar depois eh}' amanhã, !la estádio

"Adolfo Rendar", com início às

14 horas. Seis jôgos cons,t�t\l::em o

torneio.

",'

clubes' de remo da ,C pit I
\' ;"'F'''''' ... ··-t··

..:.. �.•,'(!r .\' lJY't 'j."\' "II."
'. "; ,'" At)ff -ii..

'

� :,

Carlos Bonament para dar úm jei-- ao presidente Francisco Dall'Igna, p.eonato, cOriquistou a sua 56.a.

to no .outro outrigger que possui, cOl;ltirmando a sua Presença nas inccL:::.Iba e a competiç:io marCO:l a

a fim de cedê-lo a um dos, clubes r8;s'atas dos dias 24 e 25, disp,utan- sua centésima regata. Sôbre Sady.

visitant�'s. Segundo c@nstatamos, o d� tão sómente o páreo de oito re- ,Em nossa próxima edição falar�'r\
barcO ,G]U; não é out'ro senão o mos, devendo: assim, representar mos sôbre a sua carreira como re-

./.

lIma atração a mais pata as duas mador consagrado em tôdas as

grandes festas elo remo barriga- raias da América do SLll.

d.os
Nota-se inten'sO movimento nos

,galpbes dos nossos três cluges,
eonl vistas, às disputas do Trófeu

Brasil de Remo e Regata Interna­
cional de Santa Cataril).a, ma.rca­

dos para os dias 24 \ 25 elo corren­
te, respectivamente. Os barcos vão
entrando e saindo a todo instante

do,8 galpões. Guarnições as mais
-

. variadas estão sendo formaGlas

mas nada está definido quanto à'

constitUIção definitiva das equipes
para as magnas disputas da pró­
xima semana. Todos querem re­

,mar. Os elencos são g,randes em

cada um dos. três clubes e aí está

um �roblem". para os técnicos re­

solverem, pois el número de páreos

que contarào pontos para as duas

disputas é' bem reduzido. Todos

quel:em ter a sua fôrça máxima no

páreos de oito remos. Enquanto is-'
so, na FASC estuda-se o problema
da cessão de barcos para as gTlaj
nições. que virão competir, sem

prejuízo' dos locais. O Martinelli

tón apen'as um velho barco a oito

remos Igualmente o Riachuelo que

,não pode deixar de competir no

páreo, contando com um outrigger
que é conside.rado -o melhor de

I Santa Catarina, quiçá do Brasil. O

Aldo Luz vai no' seu barco alemão

e já deu ordem ao carpinteiro

"João dos Passos :h.avier" - o pri
meiro outrigger a oito remos que

rasgou as águas catarinenses _:_

está com nàda menos de 28 ra­

chaduras em seu casco. Ontem es­

.têve no ,galpão dó Aldo Luz o car­

pinteiro .argentino Ugo
. Leonardi

que possui estaleiro em Porto Ale-'
gre. Veio com uma boa notícia pa­

r.a os c,tldistas: o outrigger a 4 re­

mos, enlwmendado pelo pr.esidente·'
Francisco Dall'Igna, que há 1J.GUCO
estêve na Capital\riograndina, es-'

ta a caminho. Na sua forma, é

igual ao que O mesmo carpinteiro
construiu para o Martinelli" Só que
não apresenta a inovação do. ti-

-fnoneiro deitado na prôa Anun-
, '. F

dou também a chegada, juntamen
te corri .a embarcação, de outra, a

dois remos com timoneiro na .prõa,
encomendado pelo Clube Náutico

�

América, de Blumenau.

IT.APAGIPE VEM MESMO
....

O Clube, de Regatas Itapagipe,
cono;ideraelo a maior expressão do

remo bajano. vem ele 'cabograíar

verde.

ENTREGUES AS MEDALHAS

,

Segunda�feira feli mp. d,ia, de .re­

gozijo para os campeões e .vice-.

,campeões de cada um
I
dos sete pá­

reos que constituiram .a disputa
dó título máximo do Estado, ven­
cido brilhantemente pelo Clube

Náutico Francisco Martinelli. Os

mais felizes foram Liqtlinho, Luiz

Carlos, Saulo, Ardigó e Paulo Tze-

, likis,,, qú'ê conquistaram COrda um

duas medalhas de ,p.t;:ata clourada,

po_is foram os que levaral)1 a me­

lhor -em dois pá,reos. Saulo, 'Luiz' e

A.rdigó estão invictos em quatro
páreoi? do Estadual, pois, como

se sabe, os dois astros do Martinel­

li no .ano passado 'foram canlPeões
de 4 com e 4 sem e agora repeti­
ram \no . primeiro páreo e vence­

ram 'o de 2 com. Ardigó vencE;)u co�
1110 no ano passado os pál"eos de

dois sem e oito' remos. Sady Ber-
_."

.

ber, I��m::mdo no oito' aldista, vice-

campeão elo páreo-fêcho do Cam·

APROVADA A REGATA

A FE:deraçao Aquática de Santa

Catarina, reunida com os respon­

sâve'is pela regata de sábado úl­

timo, apreciÓu os relatórios que os

ni.esmos apres·;:mtá,ram, decidindo

pela homologação
.

das colocações
obtidas pelas guarnições, procla­
mando o Clube Náutico Fl'anciscu

,M,al'tinelli campe�o e o Clube Náu­
tico Riachuelo vice-campeão.

VASCO, NOVO LIOER CARIOÇA

Na taia ela Lagõa Rodrigo de

Freit'as, efetuou-se, domingo, a se

gu:nda regata da temporada, va­

lendo o título máximo que. nà Opa
nabara há anos vem sendo dispu-.
taelo por 'etapa. O Vasco, com às '

resultados Ibbtidos, passou à /ren-
te do Flamengo. Marcou o gi-êmio
cruzmaltino 63 pontos contra 41 do

rubronegro, passando a liderança
a ter 107 pontos e a vice-liderança
103. -".\

UOlP venceu e Caravana empatou na outra volta do salonista
Teve sequência o campeonato ci:

tadino de futebol de Sálão, com

o desdÇlbramento de mais três jô­
gos. No primeiro confronto da noÍ.­

,tada, tivemos o dué!o entre os ju­
venis do Ca-ravana do Ar e do

Big-Boys. Triunfo do eienco da Ba

se Aérea por 3.x O.

No primeirO cotejo reunindo e­

quipes aC111ltas, o Caravana do Ar

empatou com o Juventus em 1 x 1,
após vencer até os últimos minu-·

t.os, cedendo então o empate aos

juventinos. "iii)._·i·g�.

No Olitro cotejo o Doze de AgÕS�
tà confirmou sua condiç�o de lí­

der invicto ao derrotar o conjunto
. do São Paulo, por 4 x O.

CARAVANA VAI PROTESTAR E

PEDIRÁ ASSEMB�'EIA

Ao que .a 'reportagem ,conseguiu
saber a diretoria' do Caravana do

. .

Ar deverá dar entrada na Secreta-

ria da Federaçlío catarinense' de

Futebol de Salão, de. um protesto
contra a atuação do apitador Ger­
ciliO Lopes, na partida em que o

clube empatou com o Juventus,
tendo como ag.ravante ' ainda as

palavras consideradas ofensivas

elo árbitro à equipe, após o encer­

ramento da parti.da e que foi tes­

temunh�da por vários dirigentes.
.

'

Será colhida assinatura dos Pre­
sidente·s de clubes c.).ljo' teôr do do­

cumento solicitará reunião de As-
e sembléia del;ae "",...,, .,.., ,.�.., .

" "�.'

SÃO PAuLo PROTESTOU DUAS
PARTIDAS

Diretores do São 'Pa'ulo Fútebol
Clube adiantaram a' reportageIL '

de que O clube protestou contra a

validade de dois jogos elo 'cei-taine

de juvenis, sendo que contra o Ca­

ravana do Ar por ter o clubp in- 4 I
cluit'lo em Gua equi.pe ,dois atlétas f
fora do limite de idade. Os sampau

linos esperam recuperar os �ontos
no Tribunal, que perderam naiqua-

''''''''llJ' a:< !Í'o.G ,,,",, ,""'",. ',.
, ,
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EdU«(1cáo'e Cultura
-, i' l'

CGd .E. 4t. '.� ";.._

n lessôres gaúchas lecionam.
na- fac. 'de Ciências Econômicas
De acôrdo com convênio exísten '

tJ entre a UNF'3C e a LfniiTers:id.:t­

de i'\.dtral do Ro Grande do Sul

IJrofessôres gaúchos toram desig­
DJ:do para regej-ern as Cad"ir\s

de Adrnínistração de Pessoal,' Ad­
ministração de Material, Planeja­
mento da Produção e Administra­

Ução de Verbas da Faculdade de

Citnd33 Económicas de Florianó­

p:lis. São êles os protessóres Astor

Leilurá
Djnãmi�a ...

tem convênió
'Professores p�dci'ão fazer os

cursos de MeÚl.OflZaçao e Leitura

D-i'hâmi.ea com um. desconto de

2fJo/á.. ·Tal medida deve-se a um

c'onv:êrüo fé alizado en'Gl'€ a secre-'

�i:fia de Ldú'.:açãe e Cultura e o

)Í'giio Imp .s.nsa No'va, que repre­
'len1a, on I'lcr.\anópoUs o Cé.ntro

EllectrÔl'Ílço de línguas.
. 0 Conv€uio já êstá sendo apli­

�a�o e no·ta turma d� LeitUra Di­

l1d.mi.ca terá iní.ho brevemente,
:çm L:r;l nÜI1C :'0 d2 alun(l� lim,ita­
:lo. InIorrn<::.ç:es pcl'o tdeJofioe 3205.

Eosa. de Barcelos .da Faculdade de

Ciências "l'.-:conõ�iêas da'UF do Rio'
Grande dó Sul, Adão Raüpp, tarn­
bérn daquela Faeuldade, Jacob.
nâlperi.n e Ernesto Oderick Sobri-·

nho. T'ódos os' professores' são es­

pecíalístâs em Cadefràs . do Curso
de Admim, possuindo também cur­
ses de pós-graduação e especialí­
'zação no Brasil e 'no exterior.

Segundo o professor João Ma-
.

j

kowíecky, diretor da FacUldade de I
Ciências Econômíéas, as aulas es-)
tão se desenvolvendo com o total

aproveitamento. dos alunos. Disse

ainda que a vinda dos Professores
gaúchos deve-se a mais um estôr- .

ço do Reitor Ferreira Lima, da,

UFlSC, no sentido. de atender às.
necessidades do Ensino Superio.r
Oatarincnse.

(eono' 'ia em
.., .

Minas é curso
de mestrado

Esan planeja
estrutura da
C. Econômica

\ '
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sendo os das rodas díanteíras a

disco.

A distância entre eixos é de 2,,7 m

e os pneus são os novos cinturados

de fibra de vidro, montados em

rodàs com tala de 7"; as bitolas

dianteira e a. traseira são iguais e

"', medem 1,5g r:L
OS assentos são anatômicos e'

os instrumentos apresentam estilo

esportivo. Como equipamento de

série,' o.volante e do tipo esportivo
europeu, com 35 cm de diâmetro.

O Trans Am pode ser equipado,
opcionalmente com motor Ram Ai r

IV de 345 HP; câmbio' manual de
\

.

quatro marchas, -ou o Turbo Hidra-

mático de três velocidades. Outras
opções incluem um tacômetro, que
pode ser adaptado' sôbre o capô, �
um odôrnetro especial para Raddv ,

I.

.,'

o Centro de Desenvolvimento e

Planejamento Regional está rea­

'lizando um Curso de Mestrado em

Economia Regional. O curso tem

Cb�O finaúdb,des básicas () aper­

íeiçoamente do pessoal em nível

de pós-graduação e <z levantamen­
to e análise de elementos- quanti-

.

tativ0s e' .quali.!fica-tiyos de cunho

reg;i'onal.' Procur'a também .. afere,,;,
cá aos órgãos pijblicos.'e privados,
informações que lhe possibilitem
elaboração de 'plau9s

.
e. p:evisões

mai.s reali�tas.
�.

u;:O:o��:::�n�� �l�::;�.d��on�: I C·e.lii,t" ':0" de ,p.es�'q'" U' I·S· a/·' -5' 'da -F'·ord e,mica Estadual e a ESAG. A assi- I
,

natura realizou-se na presença dos ,(

senhores Jauro Linhares, presíden

W'
�

1'1
.,. i' .'. ,II d'" õd��t:,a�u:�:n�:.ta.b�.l:�����i�? ��r��:;1i' ' 'Y.·s e. ", O," •.p"rune..·.···I'ro " :e. tO·'

.

da ESAG e Cflrlos Passoni', Jr.,
.

Supervisor Geral qo convênio.
.

.

Em seg)lida, houve uma expos�- .

ção dos objetivos, pelo prof.Passo­
ni e um debate com os alunos pre­
sentes sõbre . organização·,.,.e . i­

planta,ção· da Cqsa Bancária;;,
.'- \,

,

Nadá nasce do nada:

Se há uma Agência em Florian6polis
ê porqlJe, há mercáçlo. Se ;há >mercado, há·
gente disputando.

.

.'

Nesta disputa, ganha ',quem está me­

lhor equipado.
,

É' a concorrência. I '/'

f Sadia, construtiva, progressí.sta.
Veja por V. mesmo:. s'ob qi.!alqu�t..áh�,

guio que analise o desenvolvimento de 1=10-.
rianópolis, V. nota a granqe contribuição­
da propaganda a esse desen'vdl'Íimento.

E nós, ,a primei.ra Agê,ncia. de Santa
Catarina, estam'o-s muito sati,sf�itos cqm
êS'ses re·sul,tados do nosso trabalho.

E�'.,t.<àinos�. também' muito .agradecidoJ'
peta co'h' lança que' V. deposita em nós.

'

E, justiça seja feita, queremos tam�'
bém dividir os nossos .méritos cOrh os 'V·ei·
cuias de propaganda da Capital.

As emissoras de rádio e os jornais.
GostaríamQs' que V. também reconhe­

cesse o esforço dêles, que, como nós, tam­
bém. são ptohssionais do progressq.

'

.

......._ .

.).

)
se· Florianópolis

A. S. Propague
A S. Propague, Lida. - RiJa Felipe Sch·
Illlel!. .62 -- 12.0 - TeL .3040.

Fun.d em 03021962: Cap ..so('· NCr�
50000.1)0 !

ni.or

Conlatos: Alfredo F0es e Moacir Vas·.
CQnccllos Lobo:. Diretor de Ane: Luçiano
José Corbelia. assislente: Alberto Cario,

. Barbato; Chefe de Midia: E. Anlunes
Severo: assistenle: Sirlei Lucia Pedotl'

Produção. J(')iio Bart'olol(lc(I de Pina' Pe�
relra: 'Redaç;\o: João Benjamin Cruz Ju·
nlOr: assislenle Rogénc M. Souza.

.

"

.obs.: Representántes ,la MPM Propagan,
da em Santa Catarina.

'I di Como a, o_ento não para. a tnturm·aç,ão do. Anuano i� 61ita d8�atualilBda. Ho,je, conhmos com mais ê.ste! çlionte!»:
Atl;1n�>lj" Efr,prtse"ndlmento!i ti Adri1lnt5tr�'çâo LtcJil. OIVESC - Olsiribuldora de YJllore� ltda. Ernpróso Auto Vj�ção Cahnint!nse S/A.
FINA::,C. �)ô(;'edadlJ FInanCiai .dos serVidores' de se, M,eta,lur9If.1i Rlt).Su'lon�6 S/A. M�lIe,r Et Filhos. OP"ISA � Revendedorc*,
MOlk!iw �g6/). o S C A H C A R O O '; O S A. C'ornerCIO e

,I
Indus1rla. F' l A N A C -- PianoiamfJnto ASt6UloriB.,' ç on6ultorja

.

Ltdli.
PrOdutos A1ihlen"t'IC!:!.OS N6!,lda, Ltda. SI.D,ERAMA- VI&gerli, Ptisssgens e iurr!mo.

r

SíA.
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apres.entoô ,em- ",bicago nova
versão oo-firebird': olrans ln'I

A Dívisão" Pontiac da General

Motors. tradicionalmente conheclna
como 'fabricante de carros que 0.1'e·

, "..._ ,

recem 'o máximo em matéria u/·

desempenho, além de excelentes

característíeas de dirigibilidade H0

uso cotidiano, apresentou, no S<'ü§,D

do Automóvel de Chicago, uma'

nova. versão do Firebird com estí.o :

)' e mecânica ainda,mais avançado.s.
I
I

I
O· nôvo 'veículo, denolPinad)

'I'rans Am, já está sendo' vendido
nos modelos conversível e capota
rígida. A' Pontíac, que já lança-a
n<:> início dêste ano, o "The Judge"
uni super GTO, tem agora um carro

de desempenho extraordinário. O·
detalhe que' mais chama a atenção
no Trans Am é um aerofólio exis­

tente na traseira. Sôbre o capô,

.

Ciie!]tes alendidos: r.. Gonzaga Empreen,
dimenlos Turíslicos Lida.; Casa Coelho de

,Florianópolis; Companhia Telefônica Ca·
larinense (Relações Públicas); Di'lribui·
clôra Cai'arinensc de Produtos - DICAP;

. Dl_reloria Direlor:Gere rile: E' Antunes Disl ribuidora Wilbec Ltda (hlateriais I de
W_1B'll1Ii Severo: Dllelor·Comere'ial. Rü�ndo Vas- .

,construção); Imobiliária A. Gonza·ga &
c.enc�llo, Um:l: Chefe' de PIOinificação e Cia. Ltda.; INFRISA __: Induslria deC.oordenJçao: Jo.ão Benjamin Cruz Ju· -

P.es.�a:dos e Frigorífiço S/A. João Mo·
riu SI A. Ind. e' Com.: Móveis Cirno de
Florianópolis SIA.; Santa Clara Club� de
Praia e .Campo (Itajaí·Relaç.ões Públicas);

. Wi'lmar Henrique Becker - Ind" Com. e

Exponação de Madeiras.

i

'j

I

A F.o�d,J eo' Willys inauguram
QficialmEilite o se'U Centro de Pes­

quisas e EhgeIlnafía em 'Rudge
.�amo.s oiSf!O ]3er�arqo do. C_amp.o,
SP), o pr;imeiro do gênero na' Amé,
rica Latina, d�stinado a estt1dcis,
pesquisas e ensaios _ da jndústn�
automob'ilística ..

I)
I

O QUE ;f; (J CP

A r:'ed:ra .flmdamentál do, CBÚ�)'O
d� pesqÚísas foi lanç'ada em .reve·

reiro de 1965, durant\e a visita' de

Edgar F. Kaiser, presidente �ia

Kaiser Industries C�rporation, aj

Brasil. De lá pa1'a cá foram gasto,;
algims milhares de dólares para
dotá·lo de modernas e completas
instalações - laboratórios e l�qui­
pamentos - necessárias ao desen"

volvimento de seus pro.dutos.
O Centro de Pesquisas e Eng",- e

nharia Ford e Willys já está '211;1'
pleno funcionamento desde ou'tu

ibro passado. Nêle, o. projeto
Corcel, em suas :várias versões,
atingiu seu estágio final. Os -enge·
nheiros da Ford e w�íys 'trabalham
agora :,os novos modelos para a

década .de 70r incluindo o A8r/)

Wi:Iys, Itamaraty, Galaxie, Ford

LTD, caminhõei'\ e utilitários.

O Centro abrange os laboratórios

de pesquisa da Engenharia Experi,
m�ntal, Garagem de Testes,' DeS8?1
volvimento. d,o Produto, Departa­
mento de Estilo, Escri�órios Cen-'

trais e Diretoria.

Atu�lm�nte; mais de 800 funcie>­

nários trabalham neste edinCiO"
criando ,novos modelos, aprimoran­
do os veículos de série ou pesqui­
sando sôhre projetos futuros;

Uma atividade incansável ga�ante
ao consumidor brasileiro os mais

altos padl'ões de q'Lmlidade e áurà­

bilidade em matéria de automóveiS

e caminhões além ele contribuir

ativamente"para o desenvolvimento

tecnológico da· indústria automo­

tiva brasileira .

AQUI, PEÇA POR PEÇA.
No 'andar térreo est&o os labo­

rat6rios do Departamento de �estes
de Estruturas e Dinamômetros e

de Desenvo�vimento do Produto.'

Ocupam uma área de aproximada .

.

mente 3.100 m2, incluindo os' labo-
, ,� ,

ratórios çle Dinamômetros e Desan·

I. ��1�:���0 ES��U�:l��u:a���::ç�,o(�S
Os dinamômetros testam a dura,

bilidade e o desempenho' dos mo·

tores, sÍstemas completos de pro­

pulsão e qomponentes, tais como

filtros de ar, bombas de combus,

carbura,tível, sistemas elétricos e

I . dores.
J . Qua.tro dinaluômetros

jornadas ele ar com saídas rla� late­
rais. aumentam a refrigeração �i,]
motor.

_
O' carro é recoberto por

. duas faixas �que vão' da frente ii

traseira, íríclusíve- passando sôbre

o aerorólto:" � pintura dá traseira

com'bina com'essa faixa:.
'

O' equipamento normal do "I'rans

'Am inclui um �otor' Ram Air' (;'3
,6,5 r1tros, desenvolvendo 335 BP

com um carburador Qüadra Jet r1e

'corpo quadruplo'. Seu escaparrren­
to é duplo, e o câmbio tem três
marchas para ti frente, com alavan­
ca no piso. O diferencial' é' auto­
blocante, com razão ele desrnulti
piíeação de 3,55:1. Apresenta ainda
um sistema especial de direção
servo_ assitidà, com. razão de des­

multiplicação variável; o sistema
de' freios tá ta�bêm servo assísudo ..

.,
. -

instaIa&.os ali. sendo três elétricos
"e um hidráulico, para chassis'. Do',;

elétricos, dois estã() equIPado� para
receber pro�ramaçãQ por' meio de

computadores; o hidráulico; usado

para testar os motores e treI).s' de�
propulsão num veículo ou chass)s
completo, é o úíüco exist�nte no

Brasil. )
/

O departamento dispõe ainda do
salãs para testes de motores esta·

çionários e de desenvolvimento de

cúburadóres, cujas 'instalaçõP;s
também são as únIcas, em tôda :to

América do Sul.

ELI!..S só NAO FALAM

O' laboratório de Fadiga" 'Es­
trutural 'e .. Vibração utiliza 275

máquinas básicas: de testes. Es,

se eqUipamento de ensaio é divi,
dido em quatro grupos dIstintos:

,
'

'

/'

Máquinas pulsadoras tipo univer·
sal para testes de

.. faciiga, Banca,

elas individw'tiS\ de ensaio para'
testes de' componentes e conjun,
tos específicos, Simulador de Es­

tríldas acidentadas, e Equipamen,
to eletrônico', para �edição e teso
tes de yibração.'

Esse variado 19rupo de' .máqui,
mis reproduz, em laboratório, sob

contrôle, as condições mais. seve·

raS que um veículo e seUs campo

nentes ,enfrentam no dia, a·dia

das ruas' da cidade ou nas esti·a·

das.
O sim).llaq,or de estradas aci­

dentadas, pOJ; exemplo, mediantt:

ressaltos calibragos colocados em

rolos movimentados pelas rodas

do própriO v�ículo em teste, re.,

produz as c'pnd'i�ões de qualquer
tipo de ródovia.

Esta unidade é otientada por
um pr.0gramador·computa�or ele·

tro·mecânico que permite dirigir,

semi.iautomàticamente, programas'
pré,estl}belecidos, de acôrdo com

as . varIas condições de pista.' O

simulador. testa' a vida útil. de

um carro, de dez anos em ape
nas seis meses.

DA MECANICA AO ESTILO

A Divisão de Desenvoivimenu
I

C!-0 Produto . compreende ainda

mais 30' departamentos, I'esponsá­
yeis pelas' várias fases da COrl:';·

trução' do automóvel. Aproxima·
d'1inente 590 engenheiros tl'abJ­

lham nessa divisão que abrange
três setores fundamentais.: Plane­

jamento de Produto, :g;ngenha:i:h
de· Produto e Estilo.

Al
,

\
1

.'�
,

A Engen1ana Experimental
faz, entre outro:.;, os testes de 2S­

trada. E do seu trabalho del)e,,1'
de a aprovação .final do veículo.

Pilotos ·de provas espeçialmente
'he.inados submetem· os· veículus

aos mais duros testes, em estra.,.

das de todos os tipos, para pro·

var sua durabilidade e seu desem-
•

I
,

'

pe.nho.

I�parclhos complexos acOlU'

panÍlarn os pilotos em cada tar,;t.e,
verificando �consumo de combus­

tível, desgaste mecânico, potên­
cia, 'capacidade de {reagem,' tem.

I

peratura do' motor dos veíct.los
testados. As provas sãQ re,alizada'3

13Qb condições reais que fornéc0l11

dados essenciais' para a aprOVaç8.0
do veícuio antes de entrara em

pr.odução normaf.

L

, DESENHOS QUE
SE TR.'\NSFORMAM

O Departamento de· Estilo é

um dos setores mais importantes
do Centro de Pesquisas Ford e

\Villys. Ali, Roberto Araujo e

sua equipe, esifo trabalhand?
sempre "a portas fechadas", n'1

criação de novos ,..modelos ou r:.o

aprâ:motamento dos veículos de
'.

s�rie.
No Estilo, o projeto de ml1

carr.o 'passa
.

por. fases distlíltas.

Pr�meiro, são os desenhistas quI'
trabalham sob,., uma pre.domimmte
e começam a apresentar suas ,á·

rias cOTlcepç6es.
Passa·se então ã fase\. de Uh)­

delagem em argila, utilizando se

ar.r:qações de madeira e· rep.rodu­
.

zil1do o modêlo completo em es­

cala patural.
Na escolha iinal do projeto

considera'm.se fatores relativos a

problemas' de manufatura, de Ch:::­

tos, de mercado, etc.

Mas o trabalh6 do Estilo não

para aí. Mesmo depois do proje­
to pronto e aprovado, já em lase

de produção industrial, o "carro
é acompanhado na linha de mon­

tagem .pelos mesmos homens ;,tüe
projetaram, quandO verificam se

tudo está sendo' feito de acô�'d:)

com a.s espe�ifkações do Estilo.

Assim, o Centro de Pesquis<;ls
.,

e Engenharia em Rudge· Ramos,
hoje inaugurado tr�balha par:i

.

aprimorar té6nica, estilo e me·

câ'nica dos veículos da linha FOl'd

e Willys. R,epresenta também urra

lni�iati'i/a pioneira na! indústria
automobilística brasileira' e até

latino americana, no camp_o das

pesquisas industriaIs sôbre auto­

móveis.

f
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Ftorianópolis, Quinta·feira, 15 de maio de 1969

Secretaria da Agricultura" vê ,com
otimismo a atual safra agrícola

I ,

o Secretário da Agricultura, Sr.
Luiz Gabriel, informou que apre.
visão da safra agrícola catarínense
de período 1968/69 é considerada

.
'. �

.

muito boa, destacando a milho,
que terá produção' recorde no Es­

tado, calculada em 14 milhões de'
sacas de 60 quilos.
_ Santa Catarina terá de expor­

tal' mais de 150 mil toneladas po
. produto para estabelecer o eqtn­
líbrio e já existem paises interes­
sados, disse. A comissão de rínan.
ciarnento da produção da Secrats.··
ria já autorizou o Banco do Bra­
sil a adquirir 150 mil toneladas no

Oeste catarinense, estocando' o ,

produto nos armazéns da região e

em Erechim, Passo Fundo e Pôrto

Alegre.
Disse o Sr. Luiz' Gabriel que 03'

\

,-

O Sr. Anito Petry, Diretor do De·
partamento ',Autônomo de Eng.cc
nhariá " Sanit'ária,' informou

<

qt;e '

tratou 'com o BNH, durante S1.m
" . ' ,.

per\manência no Rio, de financia·
. menta para a aquisição, por parte
da população" ele }'lorianópplis, dê
hidrõmeti'os, úma vez que ,existerí,i "
nesta Capital cêrca de 18 mil ,Íiga':­
ç6es. Disse que os aparelhos podê.
rão ser pagos num período que va·
ria entre 12 e 24 meses.

.

InIormb� também que, o DN03
de·'ver'á ,el1treg�r, na ',próxima se.ma·
na a segunda adutora elos Pi16�'3
ao DAES e qUe clentrq ;"cn'i bl'eye'
deverá. ser aberta, um� :conc(jrrêiil'
cia pública pàra:' á :i�stahlção "da
rêde .de distribuição d'água ao Mu·

'

nicípio, principalmepte no Conti·
nente. Os, sérviçQs ' de instalacilo

, deverão ser iniciad'ôs 'em j�lho,�
Revelou o Sr: Anita Petry qU"e: a'

sQ�unda adutora, dos Pilões. será�
desligada durante três dias no in�

Caça ,e Pesca
tem··normas
a observar
A rcnmao marcada p210 Depax­

tamcntll de Caça c Pesca' para o

último dia 12, na 'Lagoa da Con":
'ceição, com o obJetivo, de esclare­
cer os 1l8scadore'i amadores 'Sô-

,

.,: '. bl'e às I{ovas normas p�ra,,8. prati­
ca' ela pesca não teve o compareci­
mcnto esperado.
Em vi('ta disso, o Diretor do� Óx­

gão comunicou onteü1. que,' 'será'
adotado de mane�l'a. estl'ita o Có ..

, \ ,,' . .' .

uigo Nacional de Pesca para qual-
qúer tnod ..J�dade elesta atividf1,de,

. em c.al'áter um.' çlol, e, que, os in-
- '(1,1,.,. i.

i',ratoIes serão punidos com as

principais fatores que favoreceram
a excelente produção' de milho de.:
vem-se às condições do tempo e

ao grande incremento das sémen­

tes híbridas, que em 1!963 sornou., -

1.800 toneladas.
No que diz respeito à soja e ao

trigo, revelou que sua produção
também será recorde, .esperando­
se que o primeiro produto alcan­
ce mais de 900 mil sacas de 60 qui­
los, das quais 40 mil serão expor­
tadas: O trigo deverá alcançar a

casa das 125 mil toneladas, sendo
que o Banco do Brasil eleverá ado
quírir. 90 mil toneladas. Quanto ao
arroz informou 'o Secretário da

. Agricultura que 'o produto deverá,
ter uma saíra normal, Dão sendo
havido um incremento muito grano
de, sendo que ,os condições do

verno, época de menor conSU1110

,el'água, para introdução de no\'.o3
}'

melhoramentos.
;;

Disse' ainda à Di ..
retor do DAES que no segundo se·
mestre' as tarifas de água deve,rãCl

I
sofrer um aumento, cujas b.ases
ainela, não f01:am fixadas. '

NA ASSEMBLÊI1, >. ,;
A Comi�são ele' Finanças da A�

sembléia Legislativa que esteve
reunida na tarde .de ontem sob a

presidência elo Deputado P?clro
Harto Hermes, examinou os têr·
mas do convênio a ser firmado
entre o, E9tado de S�nt� Catarina,
o Banco Nac�onal de Habitação;:.o
Banco do Estado de Sant� Catal'i.'
na e o Departamento Autônomo
de Engenharia Sanitária _ DAES.
O convênio contará ainda com a

participaçãb· do Plano ,de Metas
d'o Govêrno _ PLAMEG e a Su.
perints'ndência de Desenv,olvimen·
to do Extreluo·Sul,- SUDESUL.

,

tempo prejudicaram a sua produ­
ção. A colheita estimada é- de 3
milhões ele sacas caril casca c .

grande parte será comercializada
para, o abastecimento de. alguns
Estados do Norte do País. O feio

jão, que também não terá uma sa­

fra muito boa, alcançará os níveis
normais de produção.

Informou ,por outro lacto, que
está €laborando um temário pau
levar ao III Congresso Nacional
Agro-Pecuário, a ser realiz�do em

Brasília, na segunda quinzena de

julho, sendo que os temas prin­
cipais se relacionam 'com os ní­
veis ele produtividade em Sa�ta
'Catarina no setor agrícola· e os

príncipaís problemas da: suínocul­
tura catarínense.

O convemo a ser fiúnado benQ·

ficiará.,trinta e unr,mp,oicípiós cá.·
farinenses CO):l1 serviços de ágl�'a,

J. ".
sendo que alguns será implantado
nôvo serviço de.- abastecimento

. "

d'água c en:\ outrQs se,rão Illelho,
,ràdos os se11i�os já e�istentes: .

j;

, l 'A 'comissão incumbiu·. o Deputa·
d� Celso Ramos Filho pata �xarI1i.
n;u e relatar a matéria que fol

aprovada por 'unanimidade
.

pe:Ds
demais ní�mbros, ap.,ós· ,o'l;lv,iX :0 ·P3,·
r�cer ,

.

apresentido . ; pelo'
.

r�lator.
:i\"rnatéria

.

apr.'o'v'ada concede 00
'Chefe do Poder' Exeeutivo cautoÍ'i·
zação para firmar o referido, con·
vênia que atinge a importância de
58 milhõe� de cruzeiros novos Cicie
será dÍstribuído da seguinte'ma·
néir�: participação do GOv'êrno,' do
Estado 21 milhões! participação do
Bànco Nacional de Habitação 21
milliões e 14 'milhões a particip�.
ção dos Mlll1icípios.

Polícia Federal' faz
cprso sôbre segurançà
Com un1u conferência

. sõbre O· . ,�egião Mi�itar, General José, Cam-
,temE!- "A Policia Federal ç a Se- pos Aragão, que abordará o tema
gurança Interna", a cargo elo .ço- '''A Segurança Nacional em faco'
rimeI Waldemar 'ü;w:Üdb Bianco, da Constituição. Peculiaridades da
teve' prosseg\ümento na noite de S�gurança Interna".
onteIn, na Escola de Polícia Civil O Cur�;o Inte�sivo de Segurança
o Curso Intensivo. de Segurança Interna é !Jat.rocinado pela Acade-
Interna. Para hoje está marcada mia Nacional ele Polícia, coni a

uma palestra do professo{' Ante- colaboração das Escolas de Polícia
nor Nas!)olini, Diretor da Esag, 'do Paraná e Santa Catarina. A

que falará sôbr�' "Problemas 'de . aula inaugural foi proferida pelo
Articulações do Ensino em Sa'nta Sr, Almir Chagas Vilela, professor
Catarina.'.', da Escola de Polícia do Paraná c

O ciclo ele conferências sôbre se- membro -cIO' Gabinete do Secretá-
gurança interna será encerrado 1"io de Segura{lça' Pública daquele
�10 ,lia 30 pelo Cúma!lclallte u,2. 59 Estado.

Na hora do 'debate

--.....------...............--�------....................--.....��.....----....................�....._------

A nova Lei Orgânica dos Municípios foi matéria discutida bntem na Comissão de Justiça da
bléia. '

'O Conselh8' de Desenv'olv'ime-nto
do Município de São José, Presi­
dido 'pelo Padre Hilton Rõvere, es­
teve_ontem com. o Governador Ivo

Silveira, acompanhado do Pref'ci-
1� Cândido Amaro Damásio, opor­
·tunidade em que fêz. entrega ao

Chefe do jExecutivo de um memo­

riai contendo as reivindicações
daquêle município junto ao Go­

vêrno do Estado. v

Erttre as principais l'civindica­
ções, elestacàm-se a const.rução 'e
instalação ele colégio pOlivalente
ou, orien ta elo para' o trabalho,
agência do/Banco do Estado, cons­
trução de edifícío que acomode o

Fórum, a Delegácia ele Polícia e a

Cadeia Pública e. a inStalaç5.o elo
dois telefon.es públicos com, linha
direta pa!ra Florianópolis.
Após explanação verbal do Pre­

sidente do CDJ"1SJ e do Prefeito
Cânelido Damásio, o Sr. Ivo. Silvei­
ra pediu-lhes que fixassem uma

<:scala ele prioridades para as suas

reivindicações, dizendo-se
'

dispós­
to a atender a? solicitações' de
São José, dentro das possibilidades
atuais, destacalido ainda a impor­
tância d,i) muniCÍpio' da micro-re�
gião da Gramle Florianópolis�•• •

I

._,

Sub-CGl'já
l,ei. te, sofrerá.

j

nôvo aumento 1000:',." funciona· com' '

. nôvo membro Orgânica·· :'alée
.

a . carne' ip··.oderá ,.,,Iall,,ar' no invefllo,;':'.::..:I�:,'
-

',.;. SubComl"ão de Investigaçôe
- O projeto da nova Le' Orgãn''''· ., �eputado Nelson Pcdríní

. "'"'
" 4J em i$anta Catarina distribuiu duas dos Municípios, enviado em .ih'ig' .' �â'tàr do projeto, ao mesmo t.e

'O leite 'deverá sofrer uni nóvo tração do produto no período do particulai,'es poderão aum��tar. �l� nQ>t!l� .a imprensa na tardo de 011- da' ano passaelo 'ao exame 'da' As;' -po em
'

que foram discutidos (le
. aumento 110S próximos dias, segun- inverno, com pequenos aumento mais 10% as taxas .de anuidade. >'. ' te� de números 11 e 12., A" pri- sernbléia begislativa;; deverá, ser.' lhes a respeito do apressamen
do

.

f S R b t L
.

d' da aocoi
.. ; 11��e'; l:·ra.' delas, 'diz o seguinte, cm votado pelo plenário daquela' Casa . '."; -. dos trabalhos do órgão. 'Â,.o· to .,

111 armou o r.. o er o upa no seu p:("eço e ven, a ao COnSlllU�' Esclareceu que a:. comissão es· '. -

-
.

�ires, Delegado da Sunab.. Esela· dor. Revelou que com o >amineia. pedal .íriterna, designada p-ara es
sctà 'Integra: "O Presidente em em meados de junho próximo, an-" .• ':'c0I1];lecitnento da designação, o

.

rpceu que' a majoração atendê' de- . do aumento da gasolina e com a tudar pedidos de elevação de
�

anuí- Exercício' da SubComissões em tes portanto do recesso .parlamen..< .

.Nelson Pedríní
: decidiu divi_çlir

cisão '

do " Conselho Nacional . de majoração do salário-mínimo as dades não precisará mais ',1:unQiu' Exercício da SubComissão de In- taro A tramitação da rnatéría
'

vírtha '. .responsabüídade que 111e ioi' i
Abastectniento o q'uc ainda' não ío consequências serão imediatas na . -

d vestigaçõcs em Santa Catarina, tor- sendo protelada em.. v:::,tud,'.e· d.il,,·i posta, indicando subrelatores pt. . '-\ . "". '" " 'd par, uma vez que a ,concessao e \ . .
'

""aln..·., fixa...:.d.a,s, �a:s. S,l.,l,as, ,b. aS.,.es":,'.. "'.",;,:: ','
alta do CU8t� de vida eÍt{; Flbrlp,.· . :a.4msntos· passou 'a ser competên na público que tornou- posse hoje maioria dos parlamentares 'entcn-. apreciai" é oferecer .pareéEiÍ'és

_ . ,.';' _ nópolís, prejudicando em }muito a 'C\a do Delegado,
. (ontem) às 10 horas, o Economis- der" desaconselháveí votar .uma 'lei ore títulos- ou capítulos. que es

lPissc 6 Delegado -da S�nab que a
política de preços e de a,basteci." .. 'ta Hans Kress no cargo de Mem- que poderia ser afetada pela 'leg�s: ,

, .cificou. Êsses
� sUbrelatoies,' S·�

população de :F'lórianór.jolis,; t est{J, mtmto posta em práÜca ptllo to, : � Ivtuitos colégiCil� 11av�amc: soJi· br'o '�desta SubComissãQ, devid,,· lação revolucionária edit�da 110'3" ': Leóian Blovinskíl Celso Costa, C
,:tp11S�l11indO ',atualmente cêr�g > d� v,êmo, federal.

", ., citaelo aumento _ disse _ base�l' 'mente' credenciado pelo' Exmo. S;·� últimos mêses. Entf,Etanto, por, \ los Büchele e o próprio 'presicl
d.ez ,'miÍ litros' diários. de : leit3. e

"

�. ; .:,' . do<se 0m reformas :'efet�acÍci's nO.3 Ministro da Justiça'�,
.

acreditar que a' 'sitúaçâ;o já ;�ste'. te da comissão, Sr. HermeftIto L
tÍue o ;'aJ:f�stecÚ�eÍilt0 'do;,';pr�c1titd '

Sôbro as, anuidades, escoíare:;; s�us im6veis C' n� ã�mento de ven:
.

A nota de, 'uo. 1'2 tem o ,segu1lítc ja.'mals estabili�ada no qu€r se ,_re:" . gura, têm prazo até o 'ptQ�Ílno
nesta GÍi.pital já {:a�i;�{iiicfênt�:- "", (üs� :(('D�l�gaâ& dá�Sun�1:)1:'�18�j,-':"'-- ">�irri�-ta�"'�dos profê1sbres:-<l'ieom;"ll · .......�""'teoi;· �'_ ... .,·_""--" ...i-·""_·..;->��"'·->,·�··'.....,...,.'�ere:à'-f1'01jW;iea :;lidmi:B;isttati�� '03�pril' ':, , _2.S:_.p�ra,' ,c;Qp,.chlÍl' ;.Seus relatótio�i Com respeito' à '-cai'h�;i:ihfddl{o�' .' Supe�inte�dê�ci� Naci'on�l do \5�'"

.

T. elevação da taxa pa;'a' 25'%, : creb I ��" "1�..0 Pre�ídente om \Excrcfcia' vista � di urgência recllÚnada' ·n�.·
"

encaminhá·los "ao relatôr'" ger ,

qde
1 deveTá ha'vet' uhfh pequena. :re-� gão determinou :qciç os cOlégi')3 que 0 assunto Já

.

est;eja resolvido. :cla �)�bCo�issao 4e Investigações . r.pro�ação do projeto;' - elet:<Ídir.a.'l;·' que
..
os

).
reunirá no 'parece,r

. final,

/',.111,':"d/I"r'�':í.�o�· 011:.'.; :l�e"
i', ,"",,:,":"':"O'::",',,:,!',' .Sk j'e,,·.i.',� ,'f;!I'�� 8,,·';1 1"",;,j·'�".·I"\";III"'·�:}·.,a·f.::'�;'·.n;';iC"'I-,,,,10,,:.,.. '.,:-,:·.'�d·,1,::! O'". r.

'.

'a��1,�,,'
em S,?nt�1 Catarin�,'_'c�:)!u�nica ao. os 'parlamentares apressar a :tra" , s�r aprc�entado nrr. plerrá��o.,

.

.'
"

.

.' ��bJ�C9/ �!iq�1iberaç.ã'o!:!tbmaq� em' l!.\ta�:,::�n�(';� à. :��'
j

b�' . .. '.

retilíiiÍ'ô: da! Sti�Oortiiss8:ót" que o elê� JU&,tl�a:;qemr. da' �,
. ,IP">

.

A. Có�iS$ãO �le JustiÇa, 'ehtret
atendimento de audiênciás ser� se· Espeéia( a' com etêrieia'""pafiÍ�'áPi:e�; ,

.to; admitirá a participação de. ,0

, _ '. v gundas e quintas,feiras, no perío·' ciar a matéria e apresentar p�rc.:' ,trbs órgãos ou autoridades nes'

P-opu,la'ça"'O, alrave"s,' 'de' conveAQI·o'
'

.... ,..
d02:daE�rd�'asos"excepcio�aiS as

cer final.
.I ,,' ·;�::':e���ec�aç:�.d;e�f�ér�:d�'

.

.
.

pessoás interessadas serão atendi _ adtantou que aguarda sugestões'
das mediante prév.ia solicitaçãc. . -----------'----'--- I' mesmo' críticas por parte dos PI

. 3. Qs exped�entes
.

deverão ser RELATORES" feitÇJs e presidentes de Câmar'·
'

entregues aO Sr. Secretário I d3
:.. Municipais, para os quais, r�diogl

SubCo,missão nos dias úteis. fou . anteontem: no ente�dimenl
'4. Os expedientes com data, fi. ,,'(�e que o, tcxto 'origina'! '�ossa '�í

xadas que se vencerem em dias fe· Em reumao efctuad�' est.a,;scil:l'ià�,' ! áperfeiçoado.. Acrescentou 'qUJ ,)
dados e/ÇJu domingos, deverãQ. ser' . na 8" Comissão de Justiça, �pói' i:1.

.

tem em vista algumas alteraçã,
cntregties na portaria' do, 50 I/L,. cUcação de seu presidente; depu ta·,

'

que ,€studl,l1"á é incluirá no•. se,u \ .

�
(rito Navãl, den'tro elos prazos 'e::;, do 'fIerinelíno Lal:gtlra, designou. o·' }ec.er.··. .' .

.
.

',� '1'1"

tabolecido�". ,\ '; ,

.I�I

São José veio
..

,Fsau inaugura Radialistas
'

reívindicar '; ,. ·�Instltu�· , lêm'congress:
do governo \ ��,���p�", de Adnll'"' ns�a ��!i��1 novem��

tração c Gerência _ 'ESAG _: v�í nesta Cap,ital o 'Segundo::Congl'l
imi.ugur,ar amanhã, às 20 horas, a::; so' Nacional dos Radialistas, co

povas instàlações do Instituir)
/

tando con� a participação de pr!
Técnico de Administração c GerEm· .

. fissionais de radio' de' tod;s o

cia _ ITAG
•

_' situado. na Âvel'li.. Estados' brasileirós. A ,ni'ifecoIi,. I

da Trompowski, 60, nesta CaI?itál. do ,Sindicato elos R�dialistas Pr
fissionais 'de Santa, ,Catari;a; , ór'

gão : encarregad9
. cie,�\org,aniiflr !

'certame, já reai'fiou sua tei.mil\.
preliminar, à qual estiveráÍrJ,. pre��-sentes os diretores do TIep:;>,rta
menta, de Cultura da UnÍ-y\'irsidad

� �. J

Feeleral',de Sánta .Catanna c t1o:6�

b!n.ete de�-Rel�ções públiéas�:ilo 1';1
laclO dCil G,?ve:l'l1O; :.: f .

'

�
. "

Na 'tarde' d'e ,ontem foraUl idln
. � .

tidos" os prh:neiros c6htatõ,s' ÇOli
vistas" ao

.

Càngresso, 'sendo v'i5�
,

- '.. '\
-

. -,

taelo, ,o ,Sr,. Armanelo Gonz�g�, DI
,retor do boatui. . f(

Assembléia·vota 8' lei '

" ii'( ,

.,-'.,

Na oportunida'de, será apre�er;.
tado o trabal� Levantamento
Conjuntural ela Economifl Catari·

nepse, re'alizado pelo Instituto sob
a orientação do professor Francis·
cá Mastela, com' a, partiCipação e13
um grupo de alunos da Escola.

Após as ,solcnidades, a Dirfção
da ESAG vai oferecer às autorid!1'
des, jornaü�tas e convidaelós pre·
sentes um coquetel..

.

I'..
�.,��� I----·--·-�.,...,.-.-- -�4�,�-1'

____±____ ;:;:-
. ,.,..' �

_! -

r
. Concurso de Fiscal da Fazenda (Aposlilul

.

I
A LIVRARIÁ CRuz E souzA comunica que já tem a vei'ú:}l1" as .

apoé:tilas para o concurso de Fiscal da Fazenda,' Ol'ganizadasf4i1elo
Dr. Joao Medeiros Netto e outros fiscais da fazcnda de reconhecida

. I

capacidade, contendo tôda a matéria exigida pelo programa .oficial.
O preço da a�cistila é NCr$ 50,00 e atendemos pedidos p�10 re­

embôlso postal, bastando para tanto, endereçar os m�smos J"t,),i1ra:, II .

Livraria' Cruz c Sousa - Rua: Arcipreste Paiva, 17-A -;-' Fpolls>." .C.
,

a.a'·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




